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Diario reputlicaao • Dos ediciones d i a ñ a s 
toíormación e s p a ñ o l a y e x r r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y U í e r a f u r a 

E D I C I O I T de l a U A I T A X T A 
• W i l l i t l f i i i BarcsUsm. ptaa. r M A l a » * F a m . p t e « t r l m . B s t V A n J m y t M U t t r t t l 

S m c c i d i r , ADMiMiiTBAaóv v TAixstBS 8 Animaos r Susourcioiist 
B u m d i Ü e n Blaacba, 8 b i l , bajo*. P l * * * Bea l , 7, btjoB. Teléfono M f t 

SANTO DEL DIA. -San Francisco Solano y santa Cristina. 

M U L O S D I A S 2 5 , 2 6 ^ 2 7 3 U L I 0 . 
S A L I D A B E B A R C E L O N A E L 2 4 A L A S 9 B E L A N O O H E , 

O r g a n i z a d a por e l A t e n e o E n c i c l o p é d i c o P o p u l a r y l a C o l o n i a I b i c e n c a , 
Bl E x c u r s i o n e s p o r e l I n f e r i o r d e l a I s l a * 
V l s l f a a l a s g r a n d i o s a s S a l i n a s , a l a n e c r ó p o l i s f e n i c i a y a l a 

C u e v a d e l a s L a ñ á o s l a s . 
S e í a c i l i t a n c o n t r a s e ñ a s e n los locales : C a r m e n , 30, y B a j a d a S o b r a d i e l , i d 

a 1 2 P E S E T A S i d a y v u e l t a 
hasta e l j u e v e s a l a s 8 noche. 

1 C A F É S - B O T I L L E R Í A S l Í Í S f S S K 
¿ Q u e r é i s dob la r v u e s t r a r e c a u d a c i ó n d ia r i a? A d q u i r i d u n 

P r e c i o s o A p a r a t o P a r l a n t e f ^ i 0 ™ Z k £ ^ ™ A 
Es tab lec imien tos , con 15 d l i o o i - d o b l e » do r e c a l o , 1 5 , o sean 3 0 p i e z a s en t r e 

lo m á s Selecto y escosrido de los c a t á i o s r o s O d e ó n y J a m b o . 

TODO POR 275 P E S E T A S 
^ m i s i ó n v e r d a d de l a voz h u m a n a . V e n i d a o í r l o y os c o n v e n c e r é i s . A u d i c i ó n 

g r a t i e . Modelos especia les p a r a f a m i l i a s , desde 100 p t a s . , 
c o n 10 p i e z a s a escoger . 

I f t C O H O B L . - C o n d e d e l A s a l t o , 1 0 1 . - B A R C E L O N A 

D r . C A M F S ^ ñ l ^ ^ ^ ^ ^ m r í . 

| R A M B L A E 3 T Ü B I O S , 6 , - R e l o j e s 
t» de o r o , ffrau sur t ido . "EXPOSieiÓM 6IR0 



CRÉDITO y FOMENTO DE AHORROS 
8 B H A T R A S L A D A D O A L P A S A J E D E L C R É D I T O , 8« 

Cuentas corr ientes coa i n t e r é s . D e p ó s i t o s . P r é s t a m o s . C o m p r a y ven ta a l 
contado y a plazo de toda c lase de v a l o r e s e s p a ñ o l e s y ex t ran je ros . Ordenes 
de B o s a , C o m e r c i o , G i r o s . Descuento de cupones. 

tmmmmi i iiimi " nni ' . ^ p - p ^ — — — — — — — — ••mmmiammmiMmmmammtm̂mmmmmmmmmmmmmm» 
CafirinfH fío I C U T ü Q y c r i s t a l e s de toJas c lases , espec ia l ! la l p»n las r ece ta 
r d U l Ibd UU L l I i i Cu das de ios doctores ocul is tas . E a o u d l l l e r a B l a n o b a . 1 . 
^ itufm • iiwbtiWiiiii líM—~i—imiii rn- -i r • -i i in i n i n i i 
T i u U ñ í í Í Z é Z f í V I A S U R I U I A R I A S — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
U T m \ J M ! n S » ¡ « i ^ l V Conde d o l A s a l t o , 18 . - Consu l t a s 10 a 1 y 4 a 9. 

T Pnannno o l í i i n p e l a y o . 8, i n t s u i o h y t a l l e u s . 7 4 b i s . s e c ^ 
. DldbUllO U n i j ü c l ó n de v e n t a s a l d e t a l l . P a ñ e r í a . D r i l e s , G é n e r o s de 

Pun to , P a ñ o l e r í a , T o a l l a s , Sábana f l y P e r c a l e s . R e t a l e s da P a ñ e r í a . 

I l n C o f i n n l l a n h V 1 : A S u r i n a r i a s , s í f i l i s y r i . O N . 12 a 2 y e 
1/1 • D m 1 a l l a t l l a 7 . P e l a y o , 4 0 . ~ i i c o n ó m i c a > J o v e l l a n o s , 8. D e 7 a 9. 

D r . D O L C E T . O C U Ü S t a ^ 3 r o > 3 ) p r l n o i p a l . - D e l O a l 2 y ü e 4 . e . 
C o n s u l t a e o o n ó m i o a : D e 9 a 1 0 . 

D R . C A S A B A 
B n f ermodaflefl de l a p i e l y d a l o s drffanos 
g e n i t a l e s . C o n s a l t a de 11 y m e d i a 4 1 y 
de 8.4 7. C a l l e T a l l e r a . iu0 2 9 , en t r e sue lo . 

T E A T R O S 

T E A T R O D E N O V E D A D E S - Conipafiia cómíDO-ilraiádca de 

E N R I Q U E B O R R A S 
Hoy, jueves, verbena de San Jaime, función extraordinaria, programa monstruo. 

1/ 

HbflC 

A L V A L O C A 2.' J U A N J 0 8 É 
Mañana, viernes, festividad de San Jaime.—Tarde, a las 4, la tragedia en 5 actos, de rui

doso éxito, E l alma muerta.—Noche, a las 9 y Ii4, interesante reprisse del drama en 4ectos 
d a buena gent: Se despacha en contaduríá» 

SaiS.* • T E A T R O D E L B O S Q U E • 
Gran Compañía de ópera italiana. - Hoy. lueve.s,'^4 Julio 1915. • las 9 y media. - Gran 

Verbena de San Jaime. - 13.a salida de la eminente diva 

* A L B E R T I N A C A Q S A N I * 
verdadero ruiseñor del Bosque, con 

E x l t o O ü á F % i W T " W " m V a S o r p r e n d e n t e 
oo losa l r n I ^ k S i %efSr f tm i I % J r c r e a c i ó n -

E n t r e n l a , c r e n e r a l y a e p e t a e o , O O o é n t i i x i o a . 
Mañana, viernes, Festividad de San Jaime, dos grandes funciones: 

T ^ d e J L ^ F R ^ A N f l ^ 
Esmerado servicio de café. Restaurant de primer orden a la carta. Cubiertos a 4 pesetss. 

Especialidad en mantecados y helados. 



T e a t r o X l r i o O gotnpaWa de zarzuela Vega-BIay, en ta que ««tira el primer actor Pepe 
• « « i i * w « * * A w w pntívera8.-Hoy, Jueves, tarde, a las 4 y cuarto.-Revoluclón teatral, 

ovaelonee a la Sra. Marcill de Condenuevo.—Mañana, festividad de San Jaime, firandea funciones tarde y noche. 

cañaren nano, nmneuk f * * C~*% 1%JW T áT"* Hoy' íaeves. — Oran función de verbena. — Proflraraa 
• ^ monstruo.-6 actos de Inmenso éxito.—A lea 9 y media: 

L a a o v u del teniento ís actos), ovacionado el terceto de laa ranas.— a.# Reestreno 
&a looa fortuna.—3.° E l éxito de la temporada. 

EXITAZÚ EXITAZO 
E l delirio con las películas de «El sentido comün», «El teatro, las varietés y el cine», «Loa 
dos fenómenos», «El orfeón» y «Los boy-scouts».—4.• Exito inponderable, B i bueno de Ctaz-
man. una hora de risa continua. — Viernes, el mejor cartel de Barcelona. — A las 5: S I nlfto 
oa«tUo —A las 4: S I baono do Ouzmán y L a últ ima pelioola.—A las 6: I»a looa fortuna 
y L a úMima polionla.—A las 9 y media: L a looa fortuna, Vollnoa de viento. L a úl t ima 
pel ícula y E l bueno de Onsmán. — En preparación: L a a legr ía del amor. 

CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 
tmw >i— «rwn 

Teatro Principal f ™ T p ™ A % . E l C i n e d e M o d a d e n e r a n o 
más fresco y cómodo. — Centro de reunión de la sociedad elefante de Barcelona. 

HOY, J U E V E S . COLOSAL Y EXTRAORDINARIO PROGRAMA. 
E L H O M B R E D E L A S S I E T E C A R A S ^ ^ m ' . 9 . ^ 1 0 0 

E l d i n e r o n o h a c e f e l i z . E l v e n t i s q u e r o , O d i o d e g o ¿ Á u f u 
-•• Mafíana, ylernes, d )» estrenos de firan argumento, • 

E l último asalto ^¿ÍIT' L a actriz burlona. 
General, 15 cénts. - Platea y primer piso, 50 cénts.-Preferencia platea, 60 cénts.—Palcos, 2 pta a 

Hoy, lueye», estrenos: «Camino del oro,» (Cines); «Arrebato eietfOt» fQaumont); «El secreto del 
castillo* y «Una aventara de Mlnutíllo,* iMinntlllo el ídolo de los niños! 

T E - A - T I R O T í ^ 7 " O L I 
OBAV CAMPEONATO D E L U C H A OBEOO-ROnANA 

Jueves, nocñe, a las 8 g media, extraormnarío programa u TBBlETES 
— -• t i t r O H A B F A . K . A . H O Y , J U S V E I S ; •« 

M a x G a l a n l , r u s o c o n t r a R o l a n d , a u s t r í a c o . 

J o s é A r d e b o l , c a t a l á n c o n t r a K r a n v a t z M » p o l o n é s ^ 

M l k a i i o v i l h , campeliQ polonés c o n t r a O c h o a , campeón espailol. 

M a m u d o f f , r u s o c o n t r a R a n k l n , e s c o c é s . 

E N T H A D ^ . a E I T B R A L , 62 CÉNTIMOS 

S a l ó n C a t a l u ñ a -
jul'S*» •Eí ventanillo». «La madrecita». «Cachupín \ 

Elegante cine, cómodo y ventilado. - Hoy, 
jueves, programa extraordinario, l o s estre
nos de gran importancia: «El dinero no hace 

Maílí ' /61 ^ntanillo». «La madrecitas «Cachupín veranea», «Carrera 4*1**^"**^*' f í f ^ f i f " I 
• E r J l V ' ^ r n e s moda, dos importantes estrenos: • E l último asalto», 720 metros. <«n c^o^r? 
| ¿ ' ? ; | t o errados 920 metros (Nordisk) y otros. - E l próximo dia 51, oo estreno de verdadera 

sonancia qu© Mamará poderosamente U atención. 



^ p M v 0 ^ ^ - GRAN CINE ELpORADtf 
"odos los días, sesiones de cinco a ocho tarde y de nueve y media a doce nocüe. AVISO: Este cine es el dnico en el centro de Barcelona que proyecta «Pathé Revista», goe tan

ta popularidad ha adquirido. Proyecta igualmente, con carácter exclusivo, las películas tfe «Max 
Llnder» y «Princc (Salustiaño)». 

Hoy, jueves, verbena de San Jaime, programa verdaderamente colosal, formado por la« pelícu
las que tanto éxito obtienen estos días 

E l t r a p e r o d e P a r í s 

V í c t i m a d e s n v e n g a n z a 

_ _ a* . _ . j.» i 
• 
• 

E l h o n o r d e l b a n q u e r o 

E l d i n e r o n o h a c e f e l i z 

B I i C A M I H O D E L O R O 
Viernes, dos estrenos importantísimos: «El buen chino» y *Ef tíitimo asalto» (Pathé color). 

E M P R E S A B O H E M I A 
Hoy, íueves, programa con películas de yran argumento. 

C O N D A L ( M T E t f l D E H R f l M f l - L f l fi&TIiVW L M M f l D f l 

\ V i l l y t i e n e i a e n f e r m e d a d d e l r u ñ o 

w o i K i r p i n / RuI,Ineí ñ m o a 11113 sma 
W H L n v K l H [ ei j j gp j j i , j j par¡s . gls(Mj3 ^ M a ffl8(Irí 

MHRHVIüLOSO 
e , R é j a l o d e c u m p l e a ñ o s - R u b l n e l 

I R I S p A R K i M A D R E C I T A y o t r a s . 
Maflana, viernes, entre otros estrenos 

E L U L T I M O A S A L T O 

T E A T R O T R I U N F O Y C I N E G L O R I A 
Frente Arco Triunfo Consejo de Ciento (entre Bruch V Gerona). 

. — Hoy, Jueves, 24 Julio. — Programa de gran atracción y novedad. ' 
E s t r e n o : E l v i e j o m o l i n o ^3¡^: - D o b l e i n f i d e U d a d 

C h i n c h u l i n e s y V i r g i n i a - L a a c t r i z b u r l o n a 

L A O D I S E A D E H O M E R O 
El espelo de Bil-maliül, Sánc íez rapta ona gitana, Revisia j i í n . Ba7 . 

E n e l R e c r e o C i n e G l o r i a , p r o t e c c i o n e s a l a i r e U b r e e n l o s l a p a r a e s . 

11 
En los frondosos jardines del 

H o y , j u o v e » . — O R A N V E R B E N A . B E S A N J A I M E . — D e b u t d e l 

EoloWúrde CONSUELO APARICIO R E % T D A E s t A S 
Después del espectáculo ORAN B A I L E DE SOCIEDAD. 

.. tTnioo y Un r i v a l oonolerto en Baroelou». • 



B 

T E A T R O A P O L O 

HOY, JUEVES, PROGRAMA MONSTRUO 
S e s i ó n c o n t i n u a d e 3 y 1|2 f a r d e a 12 y 1|2 n o c h e . 

¡ U L T I M O S D Í A S ! 
[ B é x i t o d é l o s é K l í o s I | ¡ E I p ú b l i c o e s q u i e n l o d i c e ! ! 

de Ib hermosísima película, Joya artística de la casa PABOÜAUC, 

r a n c e s e s 
2,500 

Película que 
B o i p l e i a r á o 

m e f r o s 

despierta 
el 

5 p a r í a s — 2 , 5 0 0 m e f r o s 

general especíacíón en el público 
a pBiíooías de las mejores m i m 

entre otras el estreno de 1.100 metros, Qaumont, de gran tentación, 

E L M I S T E R I O D E L A S R O C A S D E K A D O R 
É A L PUBLICO: No delar de ver tan eranclonante película, por estar tocando a tu término 
las representaciones de la misma. Exclusiva en este teatro por haber sido adquirida por uoa 
importante Empresa americana. 

D I O R A M A Y K U R S A A L 
Procrama para hoy, Jueves, verbena de San Jaime. 

• E l ravo maravilloso», estreno; tres partes. Asunto de Interés científico, ético y P8lcaldfiloo# 
«tníaclonal y de firan mérito artístico. 

«L s rnmos». Interesante por sn hermosa factura. Estreno. 
• F l r;tcr.to humano». Es obrn hermosa; producción de Interés educativo. Estreno. 
•Enterrado en vfda»; dos partes; estreno. Drama sensacional y de alto concepto artístico* 
«Las pequeñas primas». Finísima comedia infantil, de sutilísima gracia. Estreno. 
• E l placer de \h venganza». Drama de hondo sentimiento artístico. Exito Inmenso. Dos partes. 

- NOTA -Mafíana, festividad de San Jaime, gran matinal; programa selecto f completo de es
tenos. Tarde y noche, colosales programas. — Lat salas de estas Empresas están acondicionada» 
^•ra le mayor comodidad y agradable temperatura. 

o n . i : o : o . a . i M t a . 
— — " - Cinema artístico. — Compañía comedia López Alonso. • • 

. Hoy, jueves, 24 Julio. m ^ i T ' ü ^ J3Hl La predotss eoraedlas 
^ Tarde, a Iws 4 v media. J D W t I L J JBLJr * JfíSk* en 1 acto. 

M A Ñ A N A . » B 3 S O X j V A Í S U O B J N ' A 
4 ' 

^ y m e d i L ? O r M J L N M O D A Fundón de 
• — A SS X J 15 h ; I T A . 

y estreno en esto salón de la comedia en 2 actos, original de Mariano Pina Domínguez y 
Emilio Mario (hilo). 

E L CHSWIEN D E B.A C A L L E D E L E 3 A N S T O S l 
funr^PORTANTE ""Mafian«' viernes, festividad de San Jaime, tarde fnochs 
^ucionea. penultimas representaciones en día festivo de ía compañía Lópeí Al 

, dos grandes 
Alooso, .,*M*agtj 



S A L Ó N 
MroVolfr^^ 4 C O L O S A L E S H T R H 6 6 I 0 N E S . 4 ' -prngra 
Despedida de la ¿ran 
canzonetlsta a sfran voz B E Í i L l í e O L O M B I H . 

•Exito 
de los canzuneiisia h j¿ran vus ********* - ww — w a c lua 1) 2 ) 3f 4 | 5> 6 , 7f 8 

F R E L L 1 P f l R R I H I , 1 , 2 , 3 , 4 . 5 , 6 , 7 , 8 . den. — E l duetto cómico excéntrico 
& L O S V I L L E F L E U R S ; ; » » -p£oeá 1 2 , 3 , 4 , 5 , 6 . U H I C O S , I , 2 , 3 /T C r con sus cantos y bailes de la región de Valencia. — Sábado, lo más grande que 

i 3 , ü , se ha visto en ningún cine ni local de varietés: debut de MAXIM I I . mono que 
fuma. bebe, es ciclista, es niñera, es caballero correcto: sólo le falta hablar. Hay aue ver a 
Maxim; hay que convencerse del valor de Maxim. Ya lo sabéis: el sábado, 26, tarde y noche, 
por 30 cénts. entrada general y 60 cénts. preferencia, podéis venir y convenceros do lo que 

vale y hace Maxim I I . 

S A L O N E X C B L S I O R 
O O R / P f i l S ( O r e i n - v í a ) , 0 4 4 . 

Orar, compañía de comedia de 

iueves, VERBENA DE SAN JAIME en punco. 
R e a p e r t u r a e i n a u g u r a c i ó n de l a t e m p o r a d a de v e r a n o . 

6 actos, 5 y magnífico programa de cine; 
La preciosa e interesante comedia tn 4 actos, 

Interpretación v a » j j a . m , / ! mlj» » THCT» 0SSt ~ lujosa irreprochable, JKw» •aTSfto Jm» JBC* • & JKOM C 1 V presentación. 
Protagonista el señor Rodríguez secundado por toda la Compañía.—La graciosísima y diver

tida comedia en 1 acto 9 2 cuadros, 

por la Srta. Xifrá. Sra. Vitales y los Sres. Moreno y Torres. — Mañana, tarde V noche, pro
grama completamente nueve. — Tarde, dos sesiones de 4 a 6 y de 6 a 8. — Noche, complots. 

' 3 ? r e o i o « e l © i c l s l o o a . l l c i e t c i © a : " • 111 
^'oo • Butacas platea (sin numerar). . . . 0'33 
0*50 I General . , 0 
O'SS B Entrada a palco. . . . . 0 50 

Palcos ^'"0 Butacas platea (sin numerar). . . . 
Butacas de preferencia (numeradas). 0*50 I General . . , 
Delanteras icr. piso (numeradas). . O'SS Q Entrada a palco. . . . 

Nota: Para evitar aglomeraciones, hoy se despacharán localidades de I I a 1 v por la tar
de desde las 4. 

C I N E S A L A A R G E N T I N A - S a n P a b l o , 6 4 
Hoy, }u«vea. el meior de loa mejores programas. — E l non-plus-ultra de las películas con los 
estrenos de hoy. — La de sensación, emocionante y gran efecto, drama de angustia, en dos 
partes, de la Cines Roma, 

E N E L C A M I N O D E L O R O 
LB^^n^me2r!'c"rí«8• E x t e r m i n i o d e l e s c u a d r ó n - L a f a l s a r u l e í a 
a T ñ 7 e u s e n t S i í - OoDle sorpresa - E l corazón en la sei?a f ^ n V ^ Í 0 ^ 
nista» (asunto ferroviario), y último día del grandioso drama en un prólogo y tros partea de 
Félix Pyat. por los célebres artist- s de'Eclair, 

E L T R A P E R O D E P A R Í S 
Para mañana, eran sesión verm->uth de 11 a I de la misma, y estreno interesante, de Pathé. 
color, en 2 partes, «El último asalto». 

r 

0 de San Juar, esquina a Consejo de Ciento. — Local elegante, cómodo y ventilado.—H0^ 
hermosos programas. 'La actriz burlona». «El hombre de las siete caras», película om 

gran senaocMn «Veroadero y fulso amor». «Simples corazones», «Poüdor y las moscas». «Neura» 
te iu Cflsimiro» y otras. — Manana, grandes estrenos, eqWo otros la sensacional «fii tr«Peí,' 

Paaco 
iueveí» 

de Paria», «El viejo molino* (Nordiaií), etc. 



D I A N A I Frescos g cómoiios. R O Y A L 
Hoy, jttttves. - ARCHISWERIOR PROGRAMA. - ESTRENOS: 

T A T Í > 1 > T 7 T \ í í i ñ Y I > T t ? «CO metrot, QAUMONT; única 
L j J A i r v r i l ^ J L / i i Y i l O l ^ I L l y exeluolva de esta Empresa 

ESetflVO DES PflSHDO t ™ * - VEMGHNZfl DE HUELGUISTAS 
fl CHSHRSE TOeflH - POLIDOR TIENE CHLOR 

A G E N O R S E C A S A C O N A R O Q U E Z A 
Bxitazo de la fiermosa dnta PATHÉ, de 780 metroa, 

E L D I N E R O N O H A C E F E B . B Z 
Mañana, viernes de Moda, grandes estrenos: 

E l U L X t l m o a s a l t o , 720 mts, Path«*: ^ f í t x i í l n a . O i i a m i n a , ! ! , 805 mts.. Sellíi" 
E S I - i V B J N X ^ N I I j X j O , Gsumont. * 81 

DIVERSIONES VARIAS 
•MHMMMMMMHaMÉtfMkUMMBilk lÉMlaimiî iriû u.. . *¿ílM 

V I E R N E S 
NUEVA PLAZA DE TOROS 
B ' S S T I V I I D A . D ID SO SA.2>T . T A T i y n ^ 

G R A N C O R R I D A D E T O R O S 
fi A L L O 

B O M B I T A - C H I C O 
, L I M E Ñ O 

<jue alternará como matador de toros por primera vez en esta plsza. -
a o m t o r a , . 4 p e s e t a * - S o l , m p e s e t a s . 

O T O R O S A i B T D A X i X J C E S . - A l a s 4 y m e d i a . 

n 
Lj 

M!ft«na. viernes, Festividad de San Jaime, lós negros del Tfbldsbo celebrarán una gran fiesta al 2*tilo de su país. Loa actos más atractivos y curiosos empezarán a las 5 de la tarda, terminando 
s las 10 de la noche con una pintoretea retreta <iue desfilará p^r la plsza y alrededores de la 
cumbre del Tlbldsbo. Constituirá todo ello un espectáculo sorprendente y Ounca visto que Intere
sará vivamente a cuántos acudan a presenciarlo, 

O l » o v « r * » r t * + <i1¿Yi Rambla de Santa Mónlca, 6. — S o o l e d a d O A . B O 
U a i e U a t a i a U l > ) A . I J c 3 s . - T o d o a los días, t-rde y noche, grandes bal' 

íes. — Servicio esmerado por simpáticas camareras. — Agencia teatral PALACIOS. 

S A L O N * M B t t T D X Z A B A I j 
Conciertos tarde y noche. — En los Intermedios, grandes bailes de sociedad. 

^ • • i . . H J a s r T R - A - D A . U I S K i B ) • • — a 

« • o t n Jaime , «a Verbena, por tu b» 
ablo y Amalla, 57. — L a sociedad md* hermosa y que más se 
ueda nuestra c«pltal. — Festival extraordinario pera el día 
anda La Buena Sombra. 

Z ^ w d i K J Q P . A . D j u s a J L J B a i « . A . (5. pablo, 2 4 ) 
h311bs tarde v noche - Elegantes camareras - Serolclos a 25 cénís. 
t A G r O R P I T O -

CENTRO RECREATIVO. 



. - ; t v l , -

8 
D E P O R T E S 

T X J 1 P L Ó - I 3 A . H . K 1 
E l raavop c e n t r o d e a t r a c c i o n e s d e E s p a ñ a . 

H o y , j u e v e s , p o r l a t a r d e : 
CONCURSO D E G L O B O S D E G A S 

con opción a premios. 

R e g a l o s p o r s o r í e o a l o s n i ñ o s c o n c u r r e n t e s 

a l T r T L j : o . * í > 
Entrada, 25 céntimos. 

P o r l a n o c h e : 

V E R B E N A D E 5 f l H 3 H I M E 
Por primera vez 

I E S EmUSIVfl n 

p o r 
E B A . J S i 1 3 A , M I r - I T A . H . 

S A R D A N A S S U R E D A 

R E G A L O A L 
1.° Un billete ida y vuelta en primera a París. 
2 / 
3 / 
4/ 
5/ 
6/ 

San Sebastián-Blarrltz, 
Pulícerda-Font Romeu. 
Camprodón. 
Palma de Mallorca. 
Montserrat. 

O su equivalente en metálico. 
C a d a e n t r a d a d a d e r e c h o a u n n ú m e r o r e g a l o . 

40 MODERNAS ATRACCIONES 
C A F É R E S T A U R A N T 

Entrada, 60 céntimos. 



P L A S A D E T O B O S A l T T I Q - t T A . ^ S j ^ i o 
festividad de San Jaime 

3 C 2 C T R . A O K . D I l S r A K . I A i ^ T J I S T O I Ó I T OHS V A R . I B 3 T K a 
Q R A N C A M P E O N A T O D E L U C H A Q R E C O R O M A N A 

en el que tomará parte 

O C H O A C O N T R A A D R A L L I H 
Arrtes de las lucha», el T E R R I B L E CAMPEON POLONÉS 

M I K A I L O W I C H 
doblará sobre la nuca una vigueta de hierro, como las que sirven para la construcción de casas, 

con 24 personas del público que se presten gustosas, 12 a cada lado. 
Sombra, 60 cénts. - Ala8 4 y l i 2 . - Sol, 40cénts 

P v / v n + M t C*Avtr l o í Noche, a las 10 S 1|4, gran partido extraordinario.—Rofos: Clamen 
X i T U I l t O U I s O U U M d, y Navarrete.-Azules: Vlcandi, Teodoro y Odrlozola. — Detalle» 

i " •, por carteles. 

_ S A T U R N O P A R Q U E 
E.emH.lmo Centro « ^ o » ^ V Un.co 

¡ L O S U R A L E S ! - ¡ W I T C J 1 I N G W A V E S » 
_ * I j í y 1 ^ ^ 2Í108, Con todo 2él,ero de « ^ r e n d e n t e s y agradables sensaciones. ' 
X i ^ f y « A i G r K j Q b = Invento teatral patentado. 

^ ^ 5 0 C I N E = Luisa IWaríSCal, Prodigiosa adivinador. P E K r O M E K T O S = JWenier, hombre de fuego. 
Hoy, Jueves, noche, O R A I T m O E S T I - V - A L . . para celebr«r la 

Sanda . do Aloétxitetra., t a r d » y noolio. 
Entrada de paseo» 10 cénts. 

P r f t f l A 1 t p n r A A . t i i r A m i n h n ^ Salón de San Juan. — Qran baile de orquesta • c r a a O J l r e o r o « l V O p B r f k h09% jueves, dedicado a los Jaimes que 
concurren a este local, organizado por una Comisión de asiduos concurrentes. 

„ V A P O R E S G O L O U D H r M A S 
V e P b R I l f l d P ^ f lO I f t i m a Servici^oextraordinario a l o s B A f f O S ypaseo al B O M P E O -W i U O I i a U c O a l l j a i U l t i X.AB, desdo las diez de la noche hasta ía madrugada. 

r C o m i s i ó n D e p o r t i v a d e l a C u m b r e d e l T i b i d a b o 
!,esía de la verbena de San Jaime se trasladará al próximo sábado, según programa que ae 

•nunclará oportunamente. 

A f i n e s . X R X S - A X S L - p a t i n e s 
L a más grande y fina pista de patinar 

sJ?*}?» 'U€^««> verbena de San Jaime: 400 metros de traca valenciana.—8 globos de gran tamaño 
!?«cciOn de patinaie.—Oran baile por la acreditada banda de 20 profesores.—Tul 
^ws. — A las 8 y 1I¿ noche. Entrada libre. 

¡Todo Barcelona al Zris-Fark! 
; p . a t i n e s n u o v c b a 

http://3C2CTR.AOK.DIlSrAK.IA


M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R « 7 ' • D " a i Ó 1 3 " 7 - » . ^ p í . 

Hoy, ¿ran éxito: ^ Todos los días, tardo y noche: 
j f mm jgr ^ l i a s N a p o l i t a n a s , H e r m a n a s l i b a r * 
1 1 P I í l F P 2 1 í l í l F $ t a d ' H G r m a n R B C a r a s o l . 
B M X t l U l v C i U U l $ - Y OTRAS 40 B E L L A S A R T I S T A S . -

^ - G R A N EDÉN C O N C E R T - ^ tST 
• Music-hall parisién. Centro de reunión de la alta sociedad. — — — — . 

U n l o o oonoier to mon tado e x p r e s a m e n t e p a r a v e r a n o . 
Todos los días, tarde, a las 4, y noche, a las 9 y media. — Concierto en la hermosa 

T E R R A Z A D E L G R A N C A S I N O « P A R I S L A N U I T » 
Exítazo monstruo de la mejor pareja 
de baile que actúa en Barcelona 

Hoy, debut de la canzonetista a voz 
Hermanas 6IRH&DINH5 e,ett'.?hlc' 

O A petición de varios admiradores, tomará 
i * parte en la función de hoy la bailarina hija 
^ del popular maestro de baile don 
<• Rafael Ve fia, R O B I T A V E O A * L A G A U T I E H 

Terminado • ! •epootaonlo, dlvaraionee parlaló&a 
Batrada l iare. — • — ~ Bestanrant de primar arden, 

wmtn 

X J 
Hoy, jueves, 24. - Tarde, a las 5. - Noche, a las 10. v 

R e a p e r t u r a e i n a n g r n r a o i ó n de l a t e m p o r a d a de v e r a n o . 

CRHNDIOSH eOMPflNIH WTERNHeiOML DE VARIETÉS 
en las que sobresalen en primer término 

Flamenquifa, Ripoll, Ena, Rosita Díaz, Falcini, Inicia!, Diüinidad, 
L a G i t a n i l l a , p a l m e s a n a , A z u l i n a , T r í o E s p a ñ a , 

A D E L A C U B A S - A D E L A L O P E Z 
• • n En la función de la noche •1 -

G R A N D I O S O D E B U T 

H E L E N E J O R D I 
N U E V A E N B A R C E L O N A 

Número nnevo y original, sobresaliendo de todo lo conocido hasta la fecha. — Soberbia y 
riquísima presentación. — Decorado nuevo de Moratíaa y Alarma. — Grandes efectos de luz 
y espléndidos matices —Elegantísimo vestuario de la «Lnndolf», de París.—Danzas plásticas 
romanas, con las cuales ha obtenido ¿ran éxito ante los públicos de París, Bruselas y Londres 

ser»"* 

Todos loa días grandes conciertos.— 24 hermosas artistas, 24. 
Aplausos continuos a 

P E T I T 

M r o u g e I Canneuciia, üortijaDO. Fornerüa. Sara del moDte, Lola Hragón 

D U O M A R I N E 



H o y , t a r d e y n o c h e : 

S0LVE6UE - HLBflREDfl 

C A R M E N F L O R E S 
I T o c h e , l a e m i n e n t e 

•••Mi 
P R O N T O : G R A N D E S D E B U T S . 

mam tura S l a r q n é s d e l 
D u e r o , 106 , B O Y A L C O N C E R T T e l é f o n o 

1,238. 

I D > 
> nns 

P E P E 
3 ! ^ 

A R Q U E S [ s i l 

L A S I M P E R I A L E S 
v i ; 

HOY, DEBUT. B3STR*E3I -»L jA . O L j A - X I D I N DEBUT. HOY. 
Entrada libre. Butacas grratle. Beetanrant a la carta. 

HORAS 
tfe ohsen 

vacion 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a U n i v e r s i d a d . — 23 de Julio. fí 

9 mañ. 
Star-

BARÓM. A 0° 
y al 

nivel del mar. 

7 61*20 

Temperara 
ra á la 

sombra. 
24*5 
25*1 

DIRECCION 
del 

Viento. 

En las 
84 

horaa. 

^ TEMPERATURAS. 
Máxima, | Mínima. 

S. E . 
Velocidad 

del 
Viento, 

HUMED 
relativa. 

Te 
80 

ESTADO 
del 

cielo-
NÜBES._ 

Ciase I Cantidad. 
Nuboso. 

I Cubierto. 
K. 

C. K. I 
0'4 
1*0 

AGUA 
evaporada. 

Sol. .5¿»3 iSomb. W ¿ 751 
Som. 2é,2|Refl. ' 1912 >Uóinotros. | l ^ l 

LLUVIA 
en 

milímetros 
O'O 

OBSERVACIONES 
PAkTICÜLAÍES-

Caliginoso. 

Sale el Sola ^ 4 * 5 7 . ^ pone a lasT'lT.-Sale lalunaalas lO^O noche.-Se ponea las 11*45 mañana 

2 4 de J u l i o de 1913. Nuestra empresa mocrrebii ia nos ofrece continuas sorpresas. Detenida súbitamente l a marcha de las operaciones, nos encontramos con que un núcleo cabileflo de cinco mil combatientes ha acordado transigir con lo hecho si no 

a 



i 2 „ 
«vamamos u n solo milímetro del territorio qüe poseemos, pues de otta mamê  ra seguirán luchando contra nosotros en una guerra sin cuartel. Éste paree*! ser el acuerdo tomado en la mentada reunión, donde estaban representadas1 todas las cabilas* Hay motivos para reflexionar ante esta nueva fase que presenta el problema. Todo depende del sentido que nosotros hayamos de dar a la presente ocupación, ¿Vamos a la conquista del territorio que nos han asisrnado los tratados? La conquista es la guerra sin contemplaciones hasta someter al país que se trata de conquistar. ¿No es este nuestro cometido, sino «la penetración pa« cífica», ayudada de la fuerza en lo que sea preciso para vencer las resistencias, que opongan los bárbaros a la entrada de la civilización? Entonces la cuestión es muy distinta y vale la pena de examinar las proposiciones que nos hagan los jefes mayores de los cabilefios y llegar, si es posible, a una inteligencia que evite tan enorme derramamiento de sangre. Nosotros no vacilamos en declarar que nuestra misión en la 2;ona septén4 trional de Marruecos no es de conquista y de dominación, como entendió equivocadamente el doctor Maestre y se han figurado también los africanistas de abolengo, que suefian todavía con el testamento de Isabel la Católica y. la revancha de la invasión agarena en nuestra patria. No hay motivo ni existe título alguno para Justificar tamaña interpretación de los tratados, que pügna con el hecho del reconocimiento del sultán y de su representante en la zona que nos está señalada* Si, pues, no es de nuestra incumbencia apoderarnos de aquellos territorios marroquíes, sino civilizarlos, respetando su autonomíat5su propiedad, su reli^ srión y sus costumbres en lo que no se opongan al «derecho de gentes» o leyese iundamentales de los pueblos cultos, ¿qué necesidad tenemos de emplear poí/ único recurso las armas, la guerra a todo trance, cuando hay otros agentes rití menos poderosos, siendo el mayor de ellos el prestigio de la civilización qne estamos obligados a exportar Si la Rendición para la paz es que nuestras armas no invadan nuevos terri* torios que los ocupados hasta el presente, abriéndose por ló demás a nuestro comercio, a nuestra industria y reformas culturáles, como ló están unas nació* nes respecto a otras, no vemos î azón alguna para dejar de tomarlo en oonsi* deración y aun sobre esta base edificar un modus v ivendi que permitiera^realizar los t.nes perseguidos en la Conferencia de Algeciras y sus múltiples derivaciones. Aquí vendría mu}' a cuento recordar nuestra falta de condiciones coloniza* doras, que se ha puesto en evidencia en las perdidas colonias; nuestra desasé trosa administración, cuyas deficiencias han llenado las páginas de todos nuestros periódicos en estos últimos años; nuestra no menos deficiente organización militarf que ha dado^casión a tan tristes episodios en las campañas que comentamos, y, teniendo todo esto presente, llegaríamos a la conclusión de que la fórmula de la paz sobre la base del statu quo, si no halagaría ciertas vahii dades, complacería a la opinión española. 

[ A l e r t a , r e p u b l i c a n o s p o r t u g u e s e s ! 
E l cónsul de Portugal en V i ^ o ha manifestado que los emigrarlos portugueses resl i 

dentes en aquella ciudad habían tramado un complot revolucionario que deb ió estallar 
el pasado domingo. ^ 

U noticia que antecede no va seguida de pormenores; pero esto no impide qVLO 
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cuán tos de ella m enteren pregunten por l a filiación polí t ica d é e$bs efilgradoe perpe* 
tradores del complot revolucionario que felizmente ha fracasado. 

No es de suponer que los emigrados residentes en Vigo pertenezcan e l partido re 
publicano, pues y a es sabido que los emigrados polít icos lusitanos pertenecen en suca* 
ei totalidad al partido monárquico, y s i monárquicos son los que desde la ciudad galle* 
ga tramaron el fracasado complot revolucionarlo, ya no tenemos más que hablar para 
justificar el concepto que tenemos acerca de cuá les son los amigos de la Repúbl ica y 
qui nes sus encarnizados enemigos, encubiertos unos, descarados otros. 

L a República democrát ica portuguesa cuenta y na de seguir contando con el con* 
curso de todos los buenos republicanos y é s t o s tienen que estar muy alerta s i no quie
ren que se malogre el supremo esfuerzo que el pueblo po r tugués rea l izó a l derribar l a 
monarquía de los Braganza. 

Digimos y repe t ímos que los enemigos declarados no han de preocupar gran cosa a 
los republicanos lusitanos. Y no han de preocupar, porque así en el terreno de la dis
cusión como en el de la fuerza sólo pueden esperar l a más completa derrota. L o s he-
el os desarrollados en Portugal desde r ué se proc lamó allí la u e p ú b l l c a hasta la fecha 
demuestran con toda evidencia la exactitud de lo que decimos. 

E n cambio, dan y deben seguir dando muchísimo cuidado los enemigos encubiertos. 
L a reacel n, especialmente el clericalismo, tiene sus agentes activos y desvergonzados 
dentro de los elementos revolucionarios. Sabido es que la ca rac te r í s t i ca de és tos es su 
propens ión a exaltarse y a salirse de quicio, y esta circunstancia no deja de aprove
charla , por s i logra llevar el agua a su molino, la reacc ión , de suyo contrariada cuando 
se ve oPligada a declararse en derrota y a presenciar e l triunfo de la libertad en todas 
sus democrá t icas manifestaciones. 

Aplicando el caso a la actual si tuación de Portugal, sobre todo d e s p u é s de las con
trariedades sufridas por los monárquicos en sus recientes y fracasadas intentonas, 
¿cómo intentar fortuna invitando a un pueblo a que se levante en armas contra la Repú
blica y en favor de aquel rey Manuel que huyó a escape de Li^boar' Pa ra pescar Incau
tos no había seguramente mejor manera que tramar e iniciar un complot revoluciona
rlo. L l pan reaccionario de cada día consiste en tildar a los gobernantes republi
canos y en der el grito de ¡viva la r e v o l u c i ó n ' g r i t o s impático en sí para cuantos 
aspiramos a que la revolución se realice, aunque no en la forma que sus enemigos qui
sieran, y mucho más s impát ico sobre todo para los que, deplorablemente ofuscados y 
por demás impacientes e ilusos, siempre consideran oportuno echarse a la calle llevan
do la alarma por doquiera, comprometiendo las conquistas democrá t i ca s realizadas a 
costa de grandes sacri icios y dificultando que el nuevo orden de cosas arraigue y sea 
debidamente reconocido y considerado por todas las naciones civilizadas. 

Para organizar esa clase de movimientos mal llamados revolucionarios tienen sus 
activos y a veces l áb i les agentes los enemigos encubiertos de la República, l is tos son 
los que proporcionan e l dinero para que con él puedan confeccionarse bombas r pletas 
de dinamita y sobornar elementos militares cuya misión estriba precisamente en de
fender la República contra los que traten de derribarla, y esos encubiertos enemigos 
son los que en un momento determinado ponen a contr ibución la actividad de los mise
rables asalariados que no tienen el menor escrúpulo en arengar a las masas y en lle
varlas al matadero. Todo con el ruin p ropós i to de perturbar y de llevar el desorden a 
todas partes, única manera de dar lugar a un orden de cosas equivalente a una situa
ción política a todas luces insostenible y que ponga a la nación entera en el caso de las 
ranas de la fábula cuando pedían rey, que luego les resu l tó un escorpión. 

¡Aler ta , republicanos portugueses! \ in vuestras manos e s t á la suerte de Portugal. 
P o s e é i s el derecho del sufragio y en el acertado ejercicio de ese derecho se encierra 
vuestro porvenir y la salvación de la Repúbl ica democrát ica que supisteis conquistar. 

A esos dinamiteros que os incitan a que a l t e ré i s el orden públ ico debéis despreciar 

T E S O R O D E V E T E R I N A R I A 
Vo caballo» cojos. — No más fuo^o a l ganado. 

In fa l i b l e en e s p a r a v a n e s , a l i fafes , sobretendones, etc . , etc. E l mejor de 
todos. E l m á s bara to . 

S I E M P R E C U R A N O D E J A S E R A f » . 
K l doctor A n ü r e u ha rec ib ido 5^000 botes. 

B O T S P E Q U E R O , 1 50; B O T E G B A W D E . 2*26. - Pídase Farmaciag y Drogaerims. 
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os. N o son, no pueden ser republicanos y no deben engalanarse con tan Hífnfpso cal i 
ficativo. 

Cn Portugal Impera e l derecho y en donde esto sucede es un crimen do lesa pa t r ia 
y de lesa Repúbl ica alterar el orden público e intentar poner en uso el derecho de re
bel ión, que sólo tiene rezón de ser cuando las naciones se encuentran en si tuación an¿ 
toga a la que de te rminó la estrepitosa ca ída de l a monarquía de l a casa do braganza^ 

Banquete en perspectiva. 
L o s liberales disidentes, o sea los firmantes del manifiesto c o n t r a í a política del 

conde de Komanones, no es t én duermes sino ojo avi or. Ante la insistencia conque 
se habla de que a! llegar el oto o desa r ro l l a rán en h s p a ñ a grandes sucesos de po* 
l í i k a interior, e s t án preparando un banquete que se pro{ onen celebrar el día 5 de 
Septiembre. Es t án , pues, a verlas venir y no quieren que en el caso de confirmarse 
la p rofec ía , los anunciados sucesos polí t icos les coyan dorn Idos. Verdaderamente se r ía 
curioso que permaneciesen dormidos cuando ellos pretenden, por lo mismo que viven 
alerta, estar muy despiertos. 

As is t i rán a l festín, que se ce l eb ra r á en San S e b a s t i á n , cuantos diputados y sena
dores firmantes del manifiesto quieran o puedan hacei lo; pero como se quiere que el 
acto tenga resonancia, se ape la rá a l socorrido recurso de aumentar el contingente de 
comensales echando mano del ma; or número posible de concejales y diputados pro
vinciales que es t én conformes con los disidentes. Merced a esta estratagema, muy 
usada por los liberales monárquicos , esperan los iniciadores del banquete reunir un 
n ú m e r o e.\traordinario de comensales. Porque a lo que se t ira es a meter mucho ruido 
por s i logran que é s t e llegue a las alturas a fin de que el poder regulador no se desvíe 
de la política Imperante, consistente en el turno pacífico de los partidos pol ticos va
ciados en antiguos moldes L n desvío dei poder regulador en el sentido de echar a l 
c r i so l l a anticuada política imperante significaría una gran contrariedad paro los disl* 
dentes o firmantes del manifiesto, sobre todo si reconocía la beligerancia, digámoslo 
as í , a ese nuevo partido monárquico democrá t ico que a toda prisa se es tá organizan* 
do, aunque no con el éxi to en que soñara , don Meiau íades Alvarez . y daba al traste 
con esa comedia polít ica que se e s t á representando por los llamados partidos turnan
tes desde 187 5 acá . 

Porque, a juzgar por lo que de público se dice, la polí t ica Interior no lleva trazas 
de marchar a gusto de los partidos turnantes. E l poder regulador se les escapa de las 
manos y les vuelve la espalda, dirigiendo la mirada a nuevos horizontes. NI más ni 
menos que s i puesto de pie en Is playa de San S e b a s t i á n y de cara al mar dirigiera la 
mirada a la Gran Bre t aña , en la cual se rinde pleito homenaje, desde el rey al último 
ciudadano, a las leyes democrá t i cas , cosa que of rece rá grandís imas e insuperables d i -
ticultades cuando se pretenda realizar en Espa í a, pa ís rutinario por excelencia y en 
ex t reme refractarlo a todo movimiento que se proponga acabar con el orden de cosas 
y a caduco, sus t i tuyéndolo por otro nuevo y en armonía con los tiempos que corremos* 

Hab la rá Ciareis Prieto y se da gran importancia por sus correligionarios al discur
so que pronuncie. ¿Qué dirá Garc ía Prieto? Por ahora no se adivina pues el de Alhu
cemas, echándo las de diplomático, guarda prudente reserva; pero acerca de lo que 
pueda decir hácense conjeturas en diversos sentidos, pues mientras unos creen que 
G a r c í a Prieto se dispone a ponerse al frente de un partido liberal-conservador llama
do con el tiempo a alternar con el nuevo pertldo liberal que e s t á organizando M e l 
qu íades Alvarez, otros opinan que se trata de dar el canuto al conde de Romanones y a 
sus parciales para restablecer las interrumpidas relaciones pol í t ica j entre el partido 
liberal monárqu ico , hoy profundamente dividido, y el partido < onservador, en la ac
tualidad profundamente desquiciado y totalmente divor lado de la opinión pública. 

S e a lo que fuere y diga lo ene quiera e l marqués de Alhucemas en el banquete de 3 
de Septiembre, ello es que cualquiera puede ver en la anunciada reun ión política de 
comensales un toque de a tención para que los reunidos y sus representados, d e s p u é s 
de realizar t n verdadero movimiento de concen t rac ión , vivan prevenido- y dispuestos 
a real izar cuantos esfuerzos es t én en su mano para no quedar apeados dado caso que 
se realice esa profecía según la cual habrá grandes novedades, sobre todo s i , como 
no pocos aseguran y esperan, de la próxima reapertura de las Cor tes surge un Go
bierno que ya de antemano llaman circunstancial y aun nacional. 

L o que fuere sonará- como dijo el otro. 
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L o s f ú ñ e l e s d e l a r e f o r m a . 
Bien hizo la Comisión de Reforma en su última sesión en no resolver nada en con» 

creto respecto a las proposiciones que presenta un señor March de Beningui para 
construir y expjptar los túne les de la reforma mediante que el Ayuntamiento contri
buya con una subvenci n. h hizo bien, poi»iue antes de tomar un acuerdo definitivo 
es preciso andar con pies de plomo y saber lo que sa ldrá ganando o perdiendo el 
Ayuntamiento y después acabar... por no prolongar los túne les por cuenta del A y u n 
tamiento, y a que no faltan personas peritas en estos asuntos ciue afirman que dichos 
túne l e s , tal como es tán construidos, no tienen aplicación por faltar terreno donde co
locar el balastro que cubre y sostiene las traviesas 

Pero hay otro punto de vista que no deben olvidar los concejales: que el Ayunta
miento no debe emprender obras a la tun tun y a ojo de buen cubero. E l Estado, lo 
mismo que la provincia y el Municipio, las obras que emprendan deben ser reproduc
tivas o de utilidad reconocida, y en el caso que nos otreten los túne les de la vía L a * 
yetana seguiremos afirmando que no concurren tales circunstancias mientras no se 
nos demuestre lo contrario. 

L a Comisión de Reforma, en la cesión de segunda convocatoria que se c e l e b r a r á 
el jueves próximo, r e so lve rá en definitiva. 

Estaremos a la mira de lo que acuerde; no estamos dispuestos a que el dinero de l a 
ciudad se gaste para dar gusto a algún técnico municipal. 

E l m e f r o p o l i f a n o . 
Días a t r á s , al dar cuenta de que en el Ayuntamiento estaba expuesto un proyecto 

da ferrocarri l s u b t e r r á n e o que, ¡ artiendo del barrio de la Bordeta (distrito V l i ) y atra
vesando toda la plaza de Cata luña , deb á terminaren San Mart ín, dimos la voz de 
alerta por tratarse de un caso de centralismo como pocos se registran en España , y 
esto que la política al uso ya no falta más que prive a las localidades la resp i rac ión . 

Una vía üe comunicación que partiendo de la Kordeta termine en San Mar t ín no 
puede titularse ferrocarri l , sea el que sea el anci o de la vía, la t racción que se emplee 
y el sistema que se establezca. No saliendo del término municipal es un t ranvía y , 
por lo tanto, el Ayunramierto y nada más que el Ayuntamiento debe entender en su 
conces ión, ya que los t ranvías revierten a los pueblos y no al Estado. Y se compren
de que así sea. porque son las localidades las que prestan la servidumbre y , por con
siguiente, justo es que otorguen las concesiones y en favor de las mismas reviertan 
las l íneas . rT • 

A l dar la voz de alerta, al clamar para que Barcelona sea la que entienda en la con
cesión, exponíamos razoi es legales y de sentido común. Pues bien, hoy podemos a ñ a 
dir otro argumento, ti uto de la e periencia 

i odo el mundo sabe que en Pa r í s hay un ferrocarril metropolitano que explota una 
Empresa particular, ni más ni menos como se pretende en Barcelona, s i bien los que 
solicitan la concesión al Estado la quiersn para negociarla. 

Fues , según leemos en un per iódico , recientemente el Ayuntamiento de P a r í s ha 
s ído condenado por los tribunales a pagar 5. 5,000 francos, más los intereses desde 
lüO(), a la Compañía de t ranvías del Es te , en virtud de una reclamación entablada por 
la misma por los perjuicios que le causaron durante siete años las obras del metro
politano unas veces por las evcavaciones, otras por la recomposición de los empedra» 
dos y por irecuentes interrupciones del servicio tranviario a causa de las obras del 
metropolitano. L o cual viene a probar que siendo las localidades las responsables de 
las servidumbres que tienen establecidfis y por las cuales perciben cánones o arbitrios, 
justo es que sean los Ayuntamientos los que entiendan de adjudicar las concesiones. 

M á s claro, agua. 

Diez millones para la Exposición Eléctrica. 
1 

Como h a b r á oodldo ver por la r e s e ñ a de la última ses ión municipal, existe e 
p ropósTo L que el A y u ^ emprés t i tO | de diez millones de pesetas 
Para proveer a los gastorque debe ocasionar la Exposición internacional de indus
trias u l éc t r i c a s y sus aplicaciones que se organiza para 19i5. 
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ciudad todo el peso de los gastos cuantiosos que e s t é llamado a producir el próximo 
certamen. Por esta misma r a z ó n hay que estudiar muy detenidamente el asunto, pe
sar el pro y el contra del compromiso que se le quiere hacer contraer a la ciudad y 
decidirse con pleno conocimiento de causa. S i la Comis ión de Hacienda, asesorada 

Eor todos aquellos elementos que pueden i lustrarla, cree que moral y materialmente 
arcelona sa ld rá beneficiada con la Exposic ión en proporc ión con e l sacrificio que 

se le pide, no seremos nosotros los que nos opongamos a que se real ice el emprés t i t o 
de diez millones de pesetas. Pero s i hubiera la menor duda de que loa diez millonea 
no han de responder a los resultados p rác t i cos que de ellos se espera; s i debieran 
servir para la rea l izac ión de uno o más negocios so capa de la Exposic ión Interna* 
clonal; s i de antemano no se establece de una manera fija y cierta el empleo detalla* 
do de la cantidad y no se garantiza su recta adminis t rac ión , entonces deberemos l ia* 
raarnos a engaño y ponernos en guardia. 

E s de esperar que la Comisión municipal de Hacienda s u s t e n t a r á el mismo cri te
rio antes de pronunciarse en uno u otro sentido. Entusiastas somos de que en Barca* 
lona ae celebre con la mayor grandiosidad y brillantez posible un certamen interna* 
clonal como el que se organiza y a ello ayudaremos con todas nuestras fuerzas; pero 
paralelamente hemos de saber que los sacrificios pecuniarios que a la ciudad ae im
pongan responden a los beneficios que de la obra se esperan* 

Cier to que el c réd i to de Barcelona es tá más o menos quebrantado y que eo estos 
últ imos tiempos se ha abusado de él debido a l despilfarro desenfrenado de nuestros 
ediles; pero s i con la nueva demanda de millones Barcelona logra cobrar nuevos im
pulsos, nuevas ene rg ía s industriales y económicas , como las que le r epo r tó la E x p o s i 
ción Universal de lb58,y que le compensen con creces del nuevo desembolso, daremos 
é s t e por bien empleado. Desde luego parece ser que una parte considerable de loa 
diez millones se des t ina rá a abrir la amplia vía Meridiana desde la calle de Sic i l i a , 
junto a l Parque, hasta la plaza de las Glorias Catalanas, donde la referida gran vía 
ae encuentra, con la calle de Marina. E s t a importante mejora urbana, con las obras de 
urbanizac ión , desvío de l íneas f é r r eas , cons t rucción de una entrada monumental en 
el Parque, etc., cons t i tu i rá y a una ventaja positiva para la ciudad, dando nacimiento 
a un núcleo de población considerable. Otra compensad'n podrán ser los Varios edi
ficios monurt entalea que se construyan en el recinto de la Expos ic ión , y si a esto afla-
dimos la recaudac ión que se obtenga por festivales y entradas r e su l t a r í a compensado 
en parte el sacrificio de los diez millones. 

Pero , como hemos y a dicho, a pesar de todos esos aspectos favorables, hay que 
proceder con pies de plomo y considerar bien el pro y el contra del nuevo e m p r é s t i t o 
antes de recurrir otra vez a l c réd i to de la ciudad con una demanda verdaderamente 
considerable, 

M a n u e l S o l d e v i l a C a r r e r a . 
A y e r ae verificó el entierro de c a r á c t e r civi l del que fué en flda don Manuel Solder 

Vlla Ca r r e r a , teniente de alcalde republicano de Lér ida , disiinguido abogado y auto 
dramát ico 

E l duelo fué presidido por el alcalde de Lér ida , don Pedro Mor, a quien acompafld 
una Comis ión de diez conc ejales de aquel Ayuniamiento v varias Comisiones de Cen
tros republicanos y sociales de Lérida. 

E l acompaflamiento lué muy numeroso, ca lculándose que aslstlrron mil personas. 
E l cadáver fue depositado en un nicho de la Vía- gualdad del departamento libre, a 

presencia de un centenar de araijloa que hasta a H quisieron testimoniarle a Soldevila 
su amistad. 

E l alcalde de Lér ida pronunció sentidas frases de encomio al finado enalteciendo 
sus relevantes dotes de ciudadanía y dedicando un sentido recuerdo al amigo y compa 
ñ e r o . JNI dicho señor , ni el concejal republicano señor r ont pudieron seguir su peror -
clón, a causa de hallarse profundamente impresionadoa. Ambos derramaron I ígr imas. 
r ^ l ^ LérJáaJl\ rT1íy el s eño r Soldevila por sus nobles y generosos senti-
mientot, bu bufete de abogado estuvo siempre abierto para los pobres y humildes, a 
quienes prestaba los servicios gratuitamente y con la mayor actividad. Son muchos loa 
agradecidos que l lorar n su muerte. 

L o s mortales despojos del s e ñ o r Soldevila. pasados los dnco a ñ o s que previene la 
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vigente ley de StfñMacI, sé íSn tfariadados o l a cfüdad fiatal de aqael probo ciudadano 
E l traslado se efec tuará a expensas de una suscripción popular. 

Reciban su distinguida familia y amigos nuestro sentido pésame., 

O t r o d e s a l m a d o . 
Cont inúa la racha de niños n uertos abandonados en la vía pública. 

l jamábamos ayer la atención de ias autoridaJcs sobre tan lamentables sucesos, y 
e s t ábamos tan en lo cierto de que esta nueva fase de la criminalidad aumenta do día en 
día que hoy hemos de registrar otro abandono de un nldp recién nacido. 

CJtro parte de la Comandancia dice que ayer, a primeras horas de la mañana, una 
pareja de policía encont ró junto a l callejón de arrastre de los toros de la plaza nueva 
(Arenas) , al extremo de la cal e de la Diputación, un feto nina del tiempo, sin que s t 
sepa uién ha sido el autor del abandono* 

Con ese laconismo y frialdad se da olicialmente la noticia; pero nosotros sabemos» 
por personas que vieron el cadáver de la niña que é s t e era ya del tiempo natural, re« 
clén nacida y con seña les evidentes de haber sido estrangulada* 

Ac emás , nos aseguran que tenía otro ^olpe en la cabeza, como ai se hubiese tratado 
de rematarla. 

S e g ú n estos datos que nos dieron algunos vecinos del lugar del suceso, parece so 
trata de un infanticidio con todas las agravantes y esto hay necesidad de esclarecerlo. 
J¿8 necesario que la policía aven> e quién fué el desalmado que dejó abandonado a n ie l 
cadáver en la vía pública, poique en casos de menor criminalidad s s lanza la policía a 
te calle en busca de criminales. 

Esperamos que el actual gobernador c iv i l se i n t e r e sa rá por e l asunto. 

U n v i e j o s á t i r o . 
Según parte de l a guardia municipal, fué curada ayer mañana en e l Dispensario de 

Pueblo Nuevo una niña de siete años l amada Vicenta \ ives, hnbifante en la calle de 
Perelada, n !mert>2>, tien )a. por presentar ligeramente hiperraíada la vagina inmedi t i 
al hlmen... causada en la cama de su madre por un viejo de . 0 años llamado Vicente 
Colorn. que vivía realquilado en su c isa. 

E l viejo sá t i ro aproveché el momento que ía madre de esta hubo salido a la compra 
a l mercado para introducirse con una llave falsa al cuarto de la nina y cometer el atro
pello. 

Seg ':n declaración de la niña, no era la primera vez que el repugnante vie o cometía 
con ella actos deshonestos. 

A er mañana, ol llegar la madre a casa, con asombro v H el cuarto de la nina abierto 
y e t r a n ó s e porque habíale cerrado con llave e n t r ó y cuál no ^ería su sorpresa e in lig* 
nación cuando vló al viejo Colom encima de la cama da su hija, cometiendo con el la re^ 
Pugnantes actos 

D e s p u é s de increpar duramente a l vie;o, pidió enseguida socorro, siendo detenido el 
Colom v llevado al juzgado. 

L a paciente después de au iliada pasó a su domicilio. 
Actos como este merecen un casti o e e nplar y no puede haber quien abone a estos 

eeres degradado- que no tienen de racionales más que la forma y andan con dos pies 
por un capricho de la es tá t ica . 

E l í f i c e n d i o d e a y e i r . 

Como adelantamos en la edición de ayer tarde, a las diez y media de ayer maflan 
se dec la ró un incendio, en los almacenes iSoler, de bencina, agua r r á s y alcoholes, pro-
Piedad de Damián Mar t í , habitante en la calle de Casanova, 48, 1. 

Los almacenes incendiados es tán situados en el número 66 del paseo del Cemente* 
r io Viejo. ; 

L a causa del incendio fué el haberse Inflamado unos bidones llenos de bencina, 
p ropagándose ráp idamente el incendio por ser, como se sabe, muy inflamables las ma
terias almacenadas. 
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•o. el Jeie del Cuerpo de bomberos, señor Rey , y el comandante de la guardia munici
pal, sefior Mendiola. 

A l percatarse de la Importancia que tenía el Incendio, el alcalde ordenó que acu
diesen al lugar del siniestro las bombas de todos los cuartelillos, s i bien las que llega
ron últ imamente se retir ron por no ser y a necesario su funcionamiento 

L a mayor parte del trabajo lo real izó el regimiento de cabal ler ía dragones de Mon-
tesa, que ecudió y con gran actividad retiraron las materias inflamables, localizando el 
incendio, sin lo cual é s t e hubiera destruido seguramente toda la manzana. 

E l alcalde felicitó por su comport imiento a la tropa, agradec iéndole su concurso, 
gracias al cual se ha evitado una ca tás t ro fe . 

L a s pé rd idas son de consideración, por haberse destruido gran cantidad de bidones 
que contenían gasolina para los automóviles . Los cobertizos y almacenes han quedado 
totalmente de s t r a ídos , sin que hayamos podido averiguar s i los almacenes incendiados 
estaban asegurados 

Varios operarlos de los almacenes sufrieron algunas lesiones que, afortuncidameo* 
te, carecen de importancia. 

A la una de la tarde quedó extinguido el Incendio. 

D e l Crob ierno c i v i l . 
L o a p a n a d e r o s . 

E n la Sociedad de obreros panaderos L a Espiga se ce l eb ró ayer tarde una reunión, 
bajo la presidencia del compañero Llorens. 

E s t e dió cuenta del curso de la huelga y de las bases presentadas a los patronos. 
Se dió un voto de contianza a la Comisión de huel a. 
Acordaron los reunidos dejar un real para los co i .pañeros que es tán en huelga íor-

zesa» 
E n el Centro de San Honorato se reunieron los patronos panaderos ayer tarde, a las 

seis, para la discusión de las bases de i n n s a c c i ó n , siendo tornadas en cons iderac ión y 
procedLndose a la discusión de las mismas» 

Pres id ió el s eño r C o l l . 
Pa ra el primer extremo, o sea elab. ración de Dan de menos de 200 gramos en loa 

domingos, se consumieron tres turnos en j ro y dos en (ontra. 
(^uedó aceptado. 
E l secundo extremo se refiere al depós i to o garant ía para el cumplimiento de la ba

se anterior. 
Se consumieron los tres turnos en pro. mos t rándose todos dispuestos al depós i to . 
E n cuanto a la garant ía acordóse fir rar un docum. nto que quedan en ^oder de una 

Comisión mi ta de patronos y obreros presidida por una autoridad. 
Conced ióse un a i;plio voto de confianza a la l o m i s i ó n para llevar a la prác t ica loa 

acuerdos adoptados. 
D e S a n i d a d . 

S e ha or enado al propietario de la casa n m ero 69 de la calle <\e Tal le ra , en donde 
existe un solo retrete en malaó condiciones para todos los Vecinos, que ponga aters 
con descarga de agua y dem s condiciones de higiene. 

Por resultar del análisis contradictorio i racti ado que no esta a adulterado el vino 
oue expendía , por cuya supuesta adulttraciÓM se le mult >, ha sido revocada la proci
dencia imponiendo una multa de boo pesetas a don Vaient.n M o n r ó s . vecino de i \ a -
varcles. 

E l t r a h r ' o roo turDO. 
E l gobernador ha comenzado las gestiones para que se cumpla en k s fábricas la l ey 

que reglamenta el trabajo nocturno. 
Debido a esas gestiones son ya algunas fabricas en las que se cu i pie. 
E n otras, según manifestacione? de una Comisión de obreros del arte fa. r i l qu^ le 

visitó ayer, ios patronos se proponen suspender el mencionado trabajo. 
E l señor i raucos Rodr íguez o n e c i ó a los comisionados ponerte al habla con dichos 

patronos. 
0 , , , , . M L o » fnne l idorca . 
fcegun el gobe nador, el estado act.ial de ia huelga de fundidores en 1 ronce y co

bres es el siguiente: 
S e huelga en \7 es tablecí i lentos. 
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ta 17. 
R e s u l t a d o do t in f e s t i v a l . 

Kan sido entregadas ai gobernador c iv i l las cSnco mi! y pico de pesetas que fue
ron recsadadas en el festival que el domingo pasado se ce l eb ró en el Parque de l a 
Salud a beneficio de los heridos en la guerra de Meli i la . 

B a n q u e t e . 
L o s delegados de distrito obsequiaron ayer con un banquete en el Mundial Palace 

a l secretarlo genera!, s e ñ o r Montero, para celebrar su reciente ascenso. 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
B a n d o d e l a l o a l d e . 

E l alcalde ha publicado un bando en el que dice que» con arreglo a lo dispuesto en 
• I cap í tu lo X I I I de la vigente ley de reclutamiento y reemplazo del E jé rc i to y regla
mento para )a ejecución de la misma, el ingreso en caja de los mozos procedentes 
del actual reemplazo t e n d r á lugar el día 1. de Agosto próximo, cuya o e r a c i ó n s e 
verificara precisamente por i is ta . y a presencia de los que voluntariamente quieran 
asistir , a las ocho de la mañana , en el cuartel de Roger de Laur ia , sito en la calle de 

10.a de esta ciudad. 
A d e m á s , previene a los mozos que. una vez ingresados en caja y recibidos los res

pectivos peses, y a cambian de jurisdicción y pasan a depender de la militar tanto los 
soldados ü t i les como los de la s i tuación de depós i to , y en tal concepto los oue no 
asistieran puntualmente dentro del tercer d ía después del seña lamien to de la convo
catoria para ser destinados a cuerpo o para cualquier otra función del servicio para 
a que previamente fueren llamados por sus Jefes o autoridades militares de que de-

pendan, sea cual fusre el domicilio o la s i tuación en que se hallen, se rán ca s t r ados 
como desertores, a menos que es t én dispensados de la personal asistencia en vir íud 
de las prescripciones de la ley de reemplazo. 

m P a ñ e l l a f e l i c i t a d o 
E l teniente de alcalde sefior Paftella ha recibido muchas felicitaciones de particu

lares y entidades de las barriadas de Grac ia y San Gervasio con motivo de la moción 
que formuló y que ha dado lu^ar al acMerdo de que se construya cloaca en la calle de 
Montroig y de que se adoquinen las de / « ragoza . Alfonso X I I , Muntaner, rambla del 
P ra t . Budallera. Santa Agueda y Tibldabo. 1 ,a aei 

L a s cuatro últ imas son entre las que desembocan a la calle de Sa lmerón que no 
e s t á n adoquinadas. 

P e r m i s o s . 
Sol lc i tanpermisodel Ayuntamiento: 
Seflores f e r r a d a s y C / para instalar un electromotor y una fragua en los baioa 

de la casa número 200 de la calle de Uoello. jü3 
S e ñ o r e s Sa lvadó Hermanos para Instalar un electromotor en los bajos de la casa 

n ú m e r o 119 del paseo de la Industria. 
Don León S a n t a l ó para instalar un electromotor en los bajos de la casa n ú m e r o 

27 de la calle de l a Merced^ 
i j O a o o t n i á t 

E n e l C í r cu lo Libera l Democrá t i co ue Barcelona t e ha celebrado la anunciada re* 
Unión de todos los liberales del distrito IIU Asistieron diecisiete. 

£ 1 presidente, s e ñ o r Ortubla, expuso l a necesidad de que se unieran todos los l i 
berales del distrito 

L o s diecisiete liberales d inás t icos accedieron a lo que el sefior Or tub ía había pro
puesto, d á n d o s e e l óscu lo de paz. 

Peüil los acreíMos Jarate iM-ciialas y Dulces J.FERREB Y &ILI 
Telefonemas detenidos en la Cent ra l de Teléfonos por no encontrar a sus desti

natarios • 
bl leao. Salvador Rolg, Floridablanca. 9; Zaragoza, E i a r ; Manresa, Miró Domarch, 

Caspe 42; Madrid, Éu la t e ; Manresa, M . Kuiz , P . Nacional, I ; Villafranca, Val ls Pu^ 
Jol , Cor tes , 630; Madrid, Dellfort 
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E n la C a s a de Socorro del distrito I I I fué dftrillado ayer tarde m c ü t f e t e r o llama1 

do Joaquín Ducf as, que presentaba una fuerte herida en el pie izquierdo producida 
por haberle pisado el caballo del carro que guiaba. 

- A g u a de Colonia de Orive,—Un g a r r a f ó n con 21 i t ros se r emi t e de L o g r o ñ o 
•\ qu ien lo desee, p r e v i o e n v í o a s u autor de pesetas 8*50; 4 l i t ros 16 p e s e t a » 
f anco envase y portes . No se r e l l e n a n los envases . 

Parece ser que se ha confirmado el que de la cruz monumental recientemente Inau* 
gurada en la montaña de Collfornich, sobre la que se g rabó una inscripción recordando 
los feroces fusilamientos de un centenar de vecinos de Vich hechos por los car l is tas 
durante la pasada guerra c iv i l , desapareciera parte de a q u é l l a , o sean las palabras que 
calificaban aquellos vandál icos sucesos del modo merecido. 

Ta rea inútil la de querer ocultar a las generaciones venideras las atrocidades del 
carlismo, la historia general de la nación las consigna; la de C a t a l u ñ a lo mismo; a l 
Igual que las c rón icas de cada población, porque tantas fueron las l ág r imas que se 
han vertido por culpa de los carlistas, que no hay un pueblo en donde no se guarden 
amargos recuerdos de sus fechorías,, 

-= S e disfruta de buena s a l u d tomaría o c a f é s y chocolates T u p l n a m b a . 

Hoy sa ldrá la expedición que, organizad i por el Ateneo EnciclopMico y la Colonia 
Ibicenca, se dirige a Ibiza para efectuar algunas visitas en aquella is la . 

L a Comisión organizadora avisa a todos los inscritos que el vapor Vicente Salinas, 
en el cual se efectuara la excurs ión , e s t a r á atracado al muelle de la Muralla , frente a 
la Capi tan ía general. E l buque z a r p a r á a las nueve en punto de la noche. Mr 

E n la última asamblea general celebrada por la Agrupación socialista de Barce lo 
na se tomó, entre otros, el acuerdo de contestar a la consulta del Comi té central del 
partido en el sentido de declararse favorable la Agrupación barcelonesa a la perma
nencia de los socialistas en la conjunción. 

« R A I M O S T (zumo de uva). Es t reñ imien to , E s t ó m a g o , F iebre , Convalecencia, etc. 

Aye r tarde un sujeto llamado J o s é Montijó con intento de suicidarse t omó gran 
cantidad de sal/umant, quedando en grave estado. 

E l hecho ocur r ió en medio de la calle de las Cortes , frente al número 259 \ n o » 
r á n d o s e los motivos. 

E l paciente fué trasladado al Hospital C l ín ico . ü í t » » ' 

Aye r mañana fué detenido en la calle de la C e r a un individuo, Raimundo Poncela, 
que en unión de dos sujetos más intentaron perpetrar un robo en una zapa te r í a del nú* 
mero 22 de la referida calle. 

= Ven ta josos p rec ios en J o y e r í a , P l a t e r í a , R e l o j e r í a , F o t o g r a f í a , Objetos 
pa ra reba jos , etc. Nad ie pueck: compet i r con Ja C A S A M A R T I , S a n P a b l o , 2 8 . 

E n un solar de la calle de Pích (Sana fué descubierto anoche por la guardia munl 
cipal un matadero clandestino. «JT 

F u j rcupaao un carrito-tartana dispuesto sin duda para el reparto de la carne y 
tamba n todo clase de enseres propios para la matanza. 

Fueron halladas dieciocho cabe as de caballo y un ;s i/» ilos de carne en estada 
de descomposición que los profesores Veterinarios aseguran ser de caballo. 

* I P I I i i • — jmm . 

= E n los B a ñ o s de R ibas^ H o t e l Montagut , a pe sa r de l a m u c h a concurrc in* 
c ía , quedan hab i tnc ionesd i spon ib le* y t a m b i é n ü a y u n a c o c i n a . T e m p e r a t u r a 
a g r a d a b i l í s i m a , de 18 a 20 g rados . 

L a Associació Autonomista Republicana d ' U . F . N . R . de L a S a l e r a ha organizado 
un miti i contra la guerra, que tendrá efecio esta noche, a las diez, en c i local de dicha 
Asociación. 

Tomaran parte en el acto los oradores s e ñ o r e s Mer y Qüel l , Roig y Pruna , Gambúa 
Mallofre, Cuadras y ( J e r c h . 



L í P H m a ha Dejado pre t ípf tadamenta a é s t a capital: 
u t ? * ? * } 0 r e i í e s ? de M?d í id cn ,a C w .del Puei>l0 8e asegura qua se'd^be a que 
Juventudes radicales no todas e s t án conformes en que sa hayan suspendido los 

mitinea c o n t r a í a guerra, pues no otra cosa significa el que por indicaciones que m¿s 
S f ^ S101. ^ mandaJt0?' del caudillo, tengan que organizarse de acuerdo con l a Junta 
municipal, que opondrá reparos y más reparos. * * * * 

S
Pt ro , por lo visto, Lerroux no se f a mucho de la autoridad de la Junta rounidoal 

£ S £ T \ h T re2re8ado ^ Madrid precipitadamente, s ^ e I d V ^ ^ ^ 
WS conjra ta guerra sus correligionarios l o . empezaban a organizar fuera de Ba rce -

toMi donde la Junta municipal no tiene autoridad. 

4 J T UÍI5 comida abundante se digiere sin diticultad con una cucharada de E l i x i r E s -
t ^ a c a l de Sá iz de Carlos , que no sólo evita los trastornos de las malas digestiones, 
obrando como preventivo é impidiendo que el es tómago enferme, sino que normalizó 
sus funciones s i e s tá enfermo y cura además . 

L a Comisión provincial despachó ayer los asuntos siguientes 
Secc ión de Gobernac ión . Autorización so icitad i por e! Ayuntimiento de Caldas 

de Es t rach para enajenar un trozo de terreno desde el extremo de la calle Mayor al 
punto denominado Santa Hárbara . recurso interpuesto per don j o s B a l l u s y o t r o a 
contra un contrato celebrado por el Ayuntamiento de i erga para el arriendo de local 
destinado a juzgado de primera instancia e instrucción da aquel partido. 

Secc ión dé hacienda. —declamación interpuesta por el Avuntbmiento de Serchs 
contra la cuota de repartimiento provin íal que tiene señalada para el corriente año . 
In íorme acerca d i una reclamación da nulidad formulacia por don Juan ¡ e ra rñau con* 
t r a a l reparto da arbitrios e^traordinar os formado por el Ayuntamiento de Val lce-
fcra para el año 1911« Informe > cerca del recurso de alzada Interpuesto por don t ran* 
cisco Snblrats contra un acuerdo de la unta municipal de PalausoIItsr desesilmatnrio 
de sus instancias de an laclón del reparto de i rbitrios extraordinarios formado por 
aquel Ayunta • iento para el año I I • Reclamación de antecede te - en el recurso de 
• I r a d a Interpuesto por don i ranclsco de A . Quim, e< alcalde de Ccrbera , contra acuer* 
dos de aquel Ayuntamiento por los que se le hace responsable de recibos pendientes 
de cobro de los repartos de Consumos y arbitrios de l i o , 

2= O r a n r e b a j a de p r e o l c a por exceso de e s i s t e n c i a s y fin de t e m p o r a d a . 
Z a p a t e r í a I - A f l A H E R I C A S , jahrte f, n ú r a . 5 ( f rente l a C a j a de A h o r r o s ) , 

Por l a Delegación de Hacienda se ha ordenado para hoy los siguientes pagos: 
S e ñ o r Garc ía N a w r o f 924w0; don Antonio Gom!s( 2^10; Arrendataria de c o n t r i 

fcuciottts, ]l,7d2'2:> pesetas. 

Oomf a r a n o Í M y rant t ionea . 

RSport Ciclista Catalá ha organizado para esta noche una tzeut ión a Badaloaa 
•allda tendrá lugar en la plaxa de la Universidad, a las dies menos cuarto, tiendo el 

regreso aproximadamente de doce a una de i a noche por la carretera de Mataré basta el 
rumo de talida, donde se disolverá. 

L a hora de salida será rigurosamente exacta. Quedan invitados todos los ciclistas de 
Barcelona y motoristas que deseen asistir. 

A L a Junta directiva de l a sección de Geología y Geografía Física del Centre Excur
sionista de Catalunya ha quedado constituida en la forma siguiente: 

Presidente, don M. Faura Sans; vicepresidente don Juan Rosáis; secretario, don José 
Franch; vocales: don Melchor Marcer y don Juan Dan í s . 

•% L a Junta directiva del partido republicano democrát ico progresista ha quedado 
constituida en la forma siguiente: 
^frret idente honorario, don Ernesto García Ladevese; presidente efectivo, don Francisco 
p r m ; vicepresidente, don Pablo Valls; secretario, don José Dal ell; vicesecretario, don 
ttidro Toas; tesorero, don Rafael Puig; vocal don José Miranda; vocal 2.°, d o n j u á n 
n e r a á a d e i . 

• * • Se invita a los lampareros, latoneros j hojalateros a l a reunión general extraordi
naria qme se celebrara hoy, a las nueve de la noche, en el local social. 

• > fista noche, a las nueve y media, tendrá tugaren la Sociedad de Cultura Racional 
Pueble Nuevo l a inauguración del grupo excursionista Natura con una conferencia en l a 



qoe los sefíore» "RobUt, CóloSfifia f SerfádeH t r a t a r á n de ezcflfsionismo, afqucólocTii f 
geología respectivamente. 

. •. L a Unión de Propietarios del Valle de Horta ce lebrará junta general ordinaria 
fiana, a las once de la misma, en el Cinematógrafo Hortense, plaza de Santas Crens, pfi* 
diendo asistir cuantas personas lo deseen, sean o no socios, interesando la mayor concn-
rrencia de propietarios de dicha barriada y limítrofes para enterarles 7 resolrer importan
tes asuntos de urbanizaciones 7 mejoras en las mismas. 

, •., E l Niu Tranquil, secció d'esbarjo del Centre F . N . R .F iTa l le r Ateneu del Districte V I , ! 
ha organizado para las diez de esta nocbe, en su local social, Consejo de Ciento, 263, un 
gran baile humorístico de verbena. L a s señoritas serán obsequiadas 7 el local e s t a rá artis^ 
ticamente adornado e iluminado. A; 

V I D A R E G I O N A L m 
;i<ÍO 

B A R C E L O N A . 
V 1 L L A N U E V A Y GELTRÚ.—Efectuóse l a firma del convenio que se ha estipulado en^ 

tre l a Caja de Pensiones para la Vejez 7 de Ahorros y l a Caja de Ahorros de esta pobla
ción en virtud del cual l a última se constituye en sucursal de la primera en lo referente a 
las operaciones de pennión del régimen oficial establecido por l a ley del Instituto Nacional 
de Previsión. A l acto de l a firma asistieron en representación de la Caja de Pensiones para 
l a Vejez 7 de Ahorros su director general, señor Moragas, y en representación de la Caja 
de Ahorros de Villanueva 7 Geltrú el alcalde de esta población, don Juan Braguer, el pre
sidente, don Teodoro Crens, 7 los vocales don Juan Roig, don Arturo Ferrc t 7 don Miguél 
Alimbau. * fl' 

MONJOS.—La fiesta mayor de este pueblo se ha visto concurridísima. E l día 20, tarde y 
noche, hubo lucidos bailes en e l salón ae la Sociedad Cooperativa. E l 21 por l a tarde dióse 
un gran concierto coral y musical en el propio local y por la noche un baile en atención a 
los forasteros que asistieron a l a fiesta* Durante dichos días fué contratada l a orquesta L a 
Unión Armónica de Barcelona. L a Sociedad coral L a Margaridoya ha sido objeto de uná
nimes aplausos.—El cor tsponsal* ¡9 dli 

T A R R A S A —Con el repique de somatén, el disparo de tronadas, el pasacalle de l a banda 
tocando el Himno de R í c r o , la manifestación cívica para depositar dos coronas sobre l a 
tumba de Jover 7 Alagorda, que sucumbieron en la jornada del 22 de Julio de 1872, cuando 
esta ciudad sufrió el ataque de las bordas carlistas de Castells 7 Galcerán, ha conmemora
do el Ayuntamiento el 41 aniversario de aquella luctuosa jornada. 

B E R G A . — L o s oficiales albañiles acordaron declararse en huelga por solidaridad con los 
peones del mismo oficio que abandonaron el trabajo. 

MANRESA.—Han quedado disueltas las brigadas eventuales del Ayuntamiento en las 
que tenían ocupación unos cincuenta meta lúigícos huelguistas. 

Algunos operarios de un taller de cerrajer ía fueron a bañarse a l r ío Cardoner, sitio 
denominado Roda del Calderer. Uno de ellos, llamado Leoncio Biosca, de 17 años, domici
liado en ia casa número 21 de la calle de Escodinas, pereció ahogado. Por orden del juez de 
instrucción pract icáronse trabajos para extraer el cadáver del fondo del r ío, lo cual no 

Ímdo lograrse hasta algunas horas después. L a extracción fué llevada a cabo por el cami-
lero de la Cruz Roja don J o s é Ribas. 

«% L a Sociedad de oficiales albañiles se reunirá el domingo próximo para disentir 7 
acordar en su caso el Ingreso de dicha entidad en la Federación de Albañiles de Cataluña. 

*% E n la carretera de Cardona, frente a l a calle del Bruch, unos gitanos atracaron a 
un individuo que, a l parecer, había bebido más de lo regular, robándole 300 pesetas. Los la
drones fueron detenidos por la guardia municipal. 

*% Ha sido repartida una hoia clandestina en l a que se trata de la cuestión metalúrgi
ca. Por el alcalde fué denunciada la hoja al Juzgado de instrucción. 

SAMPEDOR.—Se ha secado el pozo que abastecía de agua a este vecindario 
SAN FRUCTUOSO D E B A G E S - H a comenzado el montaje d é l a maquinaria para e l 

abastecimiento de aguas de esta población. 

L É R I D A 
E n la noche del día 19 del actual ingresó en la prisión de esta ciudad, a disposición de 

)uez de instrucción, un individuo con el nombre de Gaspar García Garí . A l filiarlo el em
pleado de servicio en la oficina reconoció en él a Joaquín Garí Gallínot. sujeto de pésima 
conducta fugado de la prisión de Borjas Blancas en S de Febrero últ imo. Su identidad fué 
comprobada igualmente por el jefe del establecimiento a l hacerle la reseña antropomé
trica. 

B O R J A S . — E l mercado aceitero de esta plaza ha entrado en un período de verdadera 
calma debido a que las existencias de aceites buenos comestibles que quedaban han sido 
expedidos a Francia e Italia n 
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!K«tíi.^« .q?e lipk d í b l í f á ^ ó én huelga ld« oficíftlét herreros y eons» 

trnctores de carros, los patronos dispóncnse a cerrar sus talleres y darse de baja es l a 
contribución. Por las autoridades locales se practican gestiones para solucionar el con
flicto. 

SORT.—En este término manícipal descaríró una tormenta que arfasó las huertas y 
sembrados, ocasionando daños por valor de 23,000 pesetas. 

P Q A L — L a siega de la alfalfa ha sido este aüo inasejorable. Los cortes primeros y se* 
gundos se pagan a siete y nueve reales respectivamente. E l primer corte, por haberse mo
jado, tiene el descuento de dos reales. L a recolección de los cereales ha sido también muy 
«húndante. 

T A R R A G O N A . 
E l presidente de la Diputación provincial ha dirigido «na circular a los alcaldes reco

mendándoles que denuncien todas las deíicienci.is y abusos cometidos por el arrendatario 
del contingente para imponer el debido correctivo, 

TORTOSA —En la partida de Enveija y previa visita hecha por el arquitecto municipal, 
han empegado las obras de reparación dei local destinado a escuelas públicas de niños y ñi
flas, obra de gran Importancia para aquel vecindario^ pues desde hace bastante tiempo se 
ten privados de la enseñanza los niños de aquel barno. 

REÜS,—Gran número de obreros aer ícolas se han declarado en huelga por no cumplir 
sus patronos las bases convenidas hace tiempo. 

Prosigue la huelga de obreros carpinteros, habiéndola secundado 40 más. Hay bas
tantes obras én construcción paralizadas. 

I i % Un joven de 16 anos intentó suicidarse en la partida de Montefols, disparándose un 
tiro. Sólp sufrió l a rozadura deí proyectil en la oreja izquierda. 

L a joven de 20 años Mercedes Miravet Latorre, natural de Barcelona y vecina de l a 
calle de Sau Benito de esta, intentó suicidarse bebiéndose una regular dosis de ácido clor
hídrico. En grave estado ingresó en el Hospital. 
. MORA D E EBRO.—Él próximo domingo el Comité Juventud Democrát ica celebrará el 

acto inaugural de sus escuelas neutras. Tomarán parte distinguidos oradores de la locali
dad, así como don José Berengué, presidente de la Juventud Republicana de Tortcsa, y e i 
conocido publicista don Marcelino Domingo. 

MONTBLANCH»~En esta ciudad se está en pleno periodo de t r i l la , d á n d o l a s g a v i l l a 
tm rendimiento bastante regular. E l aspecto de los viñedos, excepto una que otra mancha 
de oidium, es satisfactorio, prometiendo eu general buena cosecha de uvas s i no sobrevie
ne ningún contratiempo atmosférico* 

E S P L U G A D E FRANCOLI.—Están muy adelantadas las obras de la suntuosa bodega 
que han dispuesto te construyera los socios del Sindicato Agrícola de esta localidad y en 
la que podrán envasarse 15,000 hectolitros de vino. Hay el propósito de inaugurarla en la 
cosecha próxima. E n este término y en los vecinos la viña es tá hermosa. 

P O B L A D E MAFüMET.—El Ayuntamiento ha acordado la construcción de un edificio 
pn rrt escuelas, habiendo a este fin encargado el proyecto y presupuesto al arquitecto pro-

AMPOSTA.—Ha sido hallado el cadáver de Agustín Pu)ol, de 38 años, casado, que tenía 
la cabeza destrocada, a causa de haber volcado el carruaje que guiaba. 

G E R O N A 
PÚIGCERDA —En jsl prado ftoira, de este término, ha sido hallado pendiente de un ár» 

bol e l cadáve r del joven c e 21 años Ramón Isern. 
F1GUERAS.—Se ha suicidado en esta ciudad, arrojándose a un pozo, la vecina Teresa 

Cervera. 
F ( IRIAS —Mañana lat habrá «n las localidades siguientes: 
/Barcelona- Balsareny y San Feliu de Codinas Ta ragona: Reus y Creixel l . -C^roi í« , 

SaniaPau.— U r * ^ ; Solsona y Sau Salvadorde Toló? 
F I E S T A S MAYORES.—Se celebrarán mañana en las siguientes poblaciones: 

«et , ^araips. uosqueri, n a f » " * * ' r . 1 U ~ V " " " — ^ r *: /r a T ^ I V 
^ahnr (Gerona); Abolla de la Conca, Belianes, Casan, Fornolls y Tuixent (Lérida). 

MERCADOS.-Maf lana los habrá en las poblaciones expresadas a continuación: 
/toycWoMa- Arsrensola y c.an Quirico de Besora.—Tar agona: L a capital, Cornudellay 

M o n t b i S ^ y O l o t . - L é H d a : Cervera, Seo de ü rge l , Solsona y Torá . 
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B Ó á Q Ü E . — / a v o r í f a é 
B a i l o i n M a s c h e r a . 

IWÜCon la sobada partitura de Donizzet t í debu tó en este teatro el tenor B a c á s , ex co 
merciante de pescado que quiere probar fortuna en el ar le lírico. No le faltan condi* 
clones a este novel tenor; pero como la voz, por más de ser el elemento más impor
tante de un cantor, no es suficiente si no va acompañada de excelentes estudios, de 
ahí que al debutante no le pudié ramos apreciar nada mas que sus facultades naturales. 
S i el s e ñ o r Bacás quiere seguir en su carrera empezado ha de estudiar de firme y sobre 
todo cuidar la cuerda media, que e s t á desprovista de i itensidad 

L a señor i t a Cal lao, con su aterciopela da voz y su exquisita dicción, estuvo fel ic í 
sima en su parte de Leonora. E l l a es una artista digna de grandes encomios, pues en 
un tiempo relativamente corto ha llegado a alcanzar un sitio envidiable dentro de sn 
car rera . L o que debe hacer la mencionada artista es no dar importancia a las murmu
raciones de ciertos sujetos cuyos n e ¿ o ios son sobradamente conocidos, por lo cual 
las personas decentes hace tiempo que les niegan toda i eligerancia. Pero s i tanto le 
molestan estas murmuraciones y la señor i ta Callao quiere mitigarlas, piense en lo que 
dice el r e f rán : «Pode roso caballero es.. . etc., etc. y . . . ya verá usted, señor i ta , cómo 
se ablandan. Es tas son miserias de teatro y como la seucrita Cal lao es muy ¡oven 
en a ñ o s y en carrera , es comprensible que la preocupen, pero lo mejor de todo, c r éa 
me, es no hacer ningún caso* 

E l ba r í tono señor J o r d á tan per ecto como siempre y haciendo gala una vez más 
de su hermosa voz y au notable impostación. 

S e ap laudió también a la señor i ta Casas , que nuevamente lució una espL ndida toi* 
lette e i n t e r p r e t ó su parte con la perfección que le caracteriza. 

Pa ra el debuto del bar í tono sefior () l ivazzo r e p r e s e n t ó s e (¡n hallo in Maschera, 
donde el nuevo artista mos t ró su bien timbrada y portentosa voz. F u é aplaudido en l a 
romanza del primer acto, que can tó magníf icamente . 

L a señor i t a Iliesco acertada en su parte así como también su compañera la s eño 
rita Cal lao. Sanmarco siguió entusiasmando al respetable y cumplieron como buenos 
Bruschi y Mass iá . 

L o s coros acertados y la orquesta correcta en manos del maestro Ribas . 
A l a r d , 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S . - N o m b r c s y s e ñ a s de los seis toros de Surga que 
mañana e s t o q u e a r á n (iallo% Bombita N I y LinefíO'. 

Doraditi. negro; Altasmares, negro, lucero; Vivichaelo* negro, meano; Polvore* 
da, entrepelado; (.anano, c á r d e n o , y Vencedor, cá rdeno , lucero. 

L a corrida, aparte torearla el gran calvo, tiene el i n t e r é s de ser la primera corrida 
de toros que torea en esta Limeño, el novillero que mejor enmpaña ha uecho este año . 
quien rec ib i rá esta tarde la alternativa en Valencia de manos del Gailo 

S A L Ó N E X C E L S I O R -Completamente reformado, hoy ab r i r á nuevamente sus 
puertas este elegante cine, en el que ac tuará una notable co pañía de comedia d i r i g í -
da por el primer actor don Cecil io Rodr íguez de la \ e^a y de la que forman parte las 
actrices Isabel Garc ía . \ i f ra , Cris t ina Vitales, Abaría L a r r a . María Cuevas y Asun* 
clon C a s á i s y los actores Rafael Torrea , Juan Moreno Higo, Joaquín Tor rens , F . de 
Vilches, Carlos M . Nicolau y J o s é Vilaplana. : , 

L a s obras escogidas para debuto son JCaffles y £ / sexo débil. 

•««« « L H . ? ^ ' ^ Empresa ha manifestado a la artista M a r á a r l t t e de Denain. que 
uvo la desgracia de caerse del trapecio el día ¡4 del que rifie. que el p róx imo lunei 

las funciones que se c e l e b r a r á n por la tarde y por la noche sWán a su beneficio. 

file:///ifra
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T o a pfíffito t e «upó esto, todo* loé a r l i é l i t fiímnadtae, a c r ó b a t a s , otoms y demán 

art istas de variedades que hoy se encuentran en esta capital se ofrecieron gratuita
mente a tomar parte en ambas funciones, a fin de que todos los ingresos sirvan para 
al iviar • ia art ista en sn desgracia. 

A P O L O . — D e s p u é s del i n t e r é s que d e s p e r t ó en el públ ico la pel ícula Quo vadis? 
ninguna otra ha conseguido tan delirante acogida como la titulada Los dos sar* 
genios» 
' Gran adquisición para la nueva Empresa de este teatro. Desde el día de su aper
tura con dicha pel ícula todas las sesiones han sido llenos a rebosar, al extremo de 
que se consiguió poner en taquilla el s impát ico cartel <No hay localidades ); siendo 
ta l él deseo del públ ico por asistir al e spec tácu lo , que muchas personas optaron por 
comprar entradas generales para no perc er l a exhibición de Los dos sargentos. 

l i a o d i s e a d e u n c u r a . 
Nuestra tanta madra l a Igiat la y a a» cosa aablda que siente un amor intenso por 

todo» su* hijo*, siempre que no la t e n í a n que molestar para nada y tengan a bolsa 
bCrarenleta oero en cuanto ve que la desgracia o a m seria se ceba en ellos, los deja 
muy f r e s a en e l mayor desamparo. Esto lo hace con todo, los catól icos en sienera y 
de un modo especial con los cu ra» , que como dependen más directamente de el la , son 
loa oua reciban auam acariBO!.©» zarpazos _ . j • . 

—Pao no e á w d a d - d i r á alguno - todo el mundo e»tá cubierto de Instituciones 
ec lMiás t ics» cuya única mUión es llevar el consuelo a l af igido y el pan al humbriento. 

h A ^ r i d o E s o M lo o/ ' í ' o / . lo que cons a en lo» autobombos que la Iglesia se 
^ i ^ - á «i m «ma oor eso» pdlpltoa 9 publlcacione» clericales. L a verdad es cosa muy 

í i S ? e ^ c e ñ u ó s Z s o n . w m o l o s d e i l n l ó un escritor con temporáneo , sino 
A ^ & i ¡ £ t d l m \ * * l \ t » Para l a e x p l o t a d a de los mise; os en provecho propio. 
A u f t j 2 2 2 ? e f n^as l tado, ê  enfermo, el huérfeno, el anciano y e l expós i to son la ta-

• W ^ h « « í e «J rw Para atraer los donativo» de los buenos y de los caritativos 
ffií'^ÍXS S w m w an a dos carri l los, ni Vivirían en suntuosos edificios; son 
ain loa . • • ' ^ " ° ^mentar sus ocio» y su recreo; «In ellos las bolsa» no se abr l -
ta M t e p a j m ™ " IVooSad que ao un magnífico edificio ae reúnen veinte o treinta hom* 
í ^ M ^ T Í ? w ; n v e a t l d U comido» y bebido» l l e v a d o un hábi to . Conmover ía a 
b re» o " ' ^ a i p s c t á c u l o ' o. fle^uramente no. Pero agregad a es-
las almaa 8 « n # , 0 " , j v , , n f l docena da ct Iquillos tuberculosos, huérfanoa, lisiados, et-
tos hombre» « l u ' f 5 e ^ " " b I « * o el f | ^ que nunca se agota. ¿Lo» f.eles dan la 
S 6 ' " * ' ^ t ^ w e S o » o f U e r e n d s » ? ôH la dan psra que vistan, alimenten y 
Umoana para es to» flllliaiie p0r dessracis . a sus bocaa no llegan mas que las 

t t S S S a V o p í X 1 " ^ ' ^ ^ d t a r l o co í t em^ lan sus ojos, amortiguados por el 
hambre. . e i . encarnan v personifican huyen de la desgracia y 
de l a « t ó ' y T d l o S í e r w el Sntacfo" del pofcrí porque é s t e e« para ellos una mina 

Inagotable. „ . „ portugal se s e p a r ó la Iglesia del F.stado, é s t e , má» compa-
Cuando en ^ f t t " ^ t A f . « d , n a r o » o que 1» Iglesia, e s tab lec ió una fórmula para que 

alvo y mil vaca» má» " ^ r e í aln r w u ^ «I medlo^ de vida; pero la soberbia del V a -
t k a ñ o C i 5 Í J Í w 5 ? ^ t r d 7 a c S J t a r a l más mínimo socorro, a m e n a t á n doles con la excomu-

n k 5 - ( . C ó m o comeremos. » a f l o r ? - d e d a n a l Papa. 
Y é l conteataba: . , « , „ 
^ ¿ ^ T t ^ í h f t í de t J d í y nadando en millonea, « o ba soltado un ^ 

^ S ^ f X ^ S S « r r a n J s » bo,,a. han dicho: 

- g u e o» nwntenga *"e,tr* ? S , lo/de-dichados clér igos? I o que han hecho en 
¿ Q u é hacer en humaSa, despo ándose 

Franc ia y en ^ ^ \ } ^ l ^ Z ^ l o quIeVe mantener a sus servidores, y empren 

í e t e í & l ^ con cuúnt08 saCr,flCi0S, contrad,CCÍOne8 y 
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flinargtntffi. OflRfe Kan creMo mejorlíoTitlfitrar con la sotafiiT flrrastrSndcffa cotí tHIpen^ 
dio, como har ía el servidor de un noble opulento que con la librea recamada de timbren 
nobiliarios se dedicara a bajar baú les a la es tac ión . 

Uno de é s to s ha sido el abate Qeorges^ cuyo nombre he circulado estos días por 
toda Francia , e l cual desde el oscuro riñe n de un curato de aldea ha sabido dar un 
corte de manga graciosís imo a la Iglesia, a l Papa y a todos sus colegas, demostrando 
a qué punto llega el ingenio de un cura necesitado. 

E l abate G e rges se dedicó a reunir en su iglesia, que convir t ió en a lmacén , y en st* 
casa rectoral todos los trastos y ropas viejas que pudo, empleando durante más de 
diez a ñ o s numerosos vagones de la es tac ión de Sa in t -Cyr , que conducían a su domici
lio los más abigarrados y e x t r a ñ o s objetos eue imaginarse pueda. Secundado por va 
rios jovenzuelos, los arreglaba, pintaba y adecentaba y pasaban a figurar en un volu* 
minoso ca tá logo itulado Obra de las iglesias y presbiterios, el cual se enviaba a los 
últ imos rincones de Francia , excitando a los curas a que se apresurasen a comprar co
sas tan bellas y tan baratas, previa remesa del lir porle. Cuando el receptor desemba
laba los objetos pedidos se hallaba con la sorpresa de que todo est iba roto, inútil e 
inservible; cuantas reclamaciones se hacían al famoso abate eran inút i les ; pero él 
amontonaba quejas sin tin contra la Compañía de ferrocarriles, a l a cual echaba la cu l 
pa de todos los desperfectos. 

Yendo a las mil maravillas el negocio de p rende r í a religiosa, c r e ó la confección de 
vestiduras para el culto, en la cual ocupó a todas las mujeres y doncellas de su pa
rroquia, que se encontraron con una industria oue no Imaginaron jamás ; el abate era 
pródigo en las recompensas: regalaba relojes a los jóvenes , sortijas a las c i lcas, 
cadenas a las mamás y en materia de re l ig ión era amplio e indulgente hasta lo Incon
cebible. Muchos domingos las puertas de l a iglesia no se abrieron porque el p á r r o c o 
estaba fuera, ocupado en sus negocios; pero, en cambio, los d ías de gran fiesta daba 
grandes reuniones en su casa, acompañadas de música, vinos y licores, a las que con
curr ía toda la juventud femenina y masculina del pueblo hasta horas avanzadas; 
Inútil es decir que no había cura mas querido en Franc ia por sus feligreses. Un día 
comunicó a sus ovejas que el Papa le había nombrado obispo y que hacía almoneda 
y la gente se despep i tó por adquirir muebles de su querido pastor; pero él no se 
marchó y volvió por dos veces a vender su mobiliario de nuevo, que, por ultimo, no en
t r e g ó a nadie. L e dió el naipe por la polí t ica y fué concejal, votando la expuls ión de 
las hermanas de la Car idad , y d e s p u é s se p r e s e n t ó candidato a diputado con un pro
grama muy avanzado, v iéndosele con la sotana por loa bars ofreciendo a las damas fuer
tes aperitivos. Obtuvo 3,902 votos; pero no sal ió elegido. Una violenta y escandalosa 
disputa que tuvo con su coc imra le valió una condena de tres meses de c á r c e l , que 
supo eludir, y la suspens ión ta sacris de su obispo. E l abate Qeorges tuvo que aban
donar su adorada parroquia de Pontonay y se t r a s l a d ó a Saint C y r . donde también fué 
concejal. Rico , en poses ión da un t í tulo de prelado romano que le daba derecho a usar 
el traje episcopal, adquir ió una finca desmantelada en medio de loa bosques, que con
vir t ió pronto en castillo señor ia l , en el cual se refugió en la compañía de una linda se
ñor i ta . E l prelado continuaua ejerciendo de trapero ec les iás t i co y los curas de aldea 
que acudíanal castillo, asombrados de tanto lujo, escudos y cortinajes, dejaban todas 
sus economías en aquellas manos que besaban con respeto. 

A todo esto él llevaba una vida estrepitosa de diversiones; en el castillo se daban 
grandes fiestas > recepciones, a las que concurr ían muenaa y hermosas mujeres; lae 
cosas llegaron a tal extremo y tanto se murmuró que monseñor tuvo que salir de allí y 
se t r a q a d ó al castillo de la Tour d'Auvergne, que hab ía compra i o a buen precio y en 
el que aparecía todos los domingos seguido de una corte de r reciosas muchachas y de 
una dama a quien llamaban l a princesa. Cada domingo variaban las invitadas, > loa 
sencillos vecinas o; servaban que los expedicionarios nunca concurr ían a la iglesia. 

E n vano numerosos amigos del abate Cieorges intentaron reconciliarle con su obis
po; él aiirmai a que muy pronto ser ía obispo de Avrauc es, pues as í se lo ha ía prome
tido el cardenal Kampolla. sucesor seguro de P í o X , y para congraciarse con sus futu-
ros diocesanos ha entregado I00,0üu francos para la res ta . j rac ión de la iglesia de 
Champa, que le servi rá de catedral. <iLlegar.i a realizar su sueño este cura inquieto, 
intrigante y tan conocedor de los flacos de la glesia? Nosotros creemos que sí le s o 
bran audacia y dinero, cualidades que abren to as las puertas del Vaticano y ponen ex
pedito el camino que conduce a las más altas dignidades ec les iás t icas . Otros con pasa
dos más ruidosos que el abate Qeorges han llegado hasta el papado. Todo es cues t ión 
de francos y de cinismo* 

F r a y Qbrund io , i 
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C A R T A A B I E R T A A OON J U A N ROSELLÓ. 
Wny diftinf nido sefior mío: Por la presente hago público qoe en los art ículos por mí pa-

Mlcedoe en U ~evista de Unión de 'a Vigilancia Nocturna no me propuse zaherir a usted 
«n honorabilidad, la cuál soy el primero en reconocer, sirviendo esta mi rectificación 

jmno la más completa reparación qne en justicia se merece. 
De usted atento y affmo. S. S. Q. S. M. B.—Santiago Domingo, 

: Barceloaa 23-7-913. . 

B O L . S A . 
/ a iwB campafta de Afr ica permanece estacionada y no habiendo noticias desagradables 
lof Centros bursá t i l e s , aun cuando no las tengan agradables que cotizar, revelan cier
ta firmeza, evit ndo así el decaimiento de los Valorea, aun sin alcanzar niejorus nota-
Mea. L a sesión de ayer tarde, con todo y abrir con cierta flojedad, al conocerse los 
cambios de Madrid p r e sen tó tendencias de demanda, que se sostuvieron durante toda 
•e tarde, acabando la ses ión con aspecto de alza, t a s acciones ferroviarias también 
dieron notas de confianza 

He aquí el resultado de la sesión: 
Interior 

W ' U ü y 
A i lOüV ü; ü , yy*iu; AraortízaDie, 4 por i w , s e n e a . v r y o ; e., » r ü o . 

Nortes. 96*70. 65, 70, 60 ,70 , 80. 85, 90, 80, 85, 95 y 97*00; A icantes, 95*85, SO, 70. 
70. bO, 85, 00, 85, 75, 70, 80 y 95*85; Orensea, 27*50 y 27*60; AndaiuccS, 65 20. 

A o o l o n e s v a r i a s . - R í o de la Plata, 86 60. 
Cambio 

aatexior. ^ O B U I O A O I O I T H J a Dinero, 
! 91*00 Títulos Deuda Municipal, emisión 1903, 1 a 10,172. 
: 91*00 i> » a » 1904, 1 a 11,931. 
fVQO 
WOD 

'«3*00 
; v a w 
,92*75 
91*50 
W50 

woo 
^4*75 
9*12 
9V2& 

• 

96*00 

t 
98*50 
98J65 

i 

9 
a 
a 
0 
a 

n 

» 

» 
» 

* 

» 
9 
9 
9 
I 
r» 

1905, 1 a 10,144 
1906, A , 1 a 28,570 . 
1906, B , 1 a 210,000. 
1906, C, 1 a 8,7¿0 . 
1907, D . 1 a 12,361 . . . 
1910, $. t>, amp.. 12,362 a 17,806 
1912, , , 8 , n 210,001 a 218,000 
1912, „ H, 1 a 17*324. 

1912, « F , 1 a 40<000. 
TItulofl Deuda Municipal. Mayo 1899 (Ensanche), 1 a 30,000. 

. Abr i l 1907 * 1 a 20,000. 
" * Enero 1908 Bonos Reí.*, 1 a 60,000. 
» 
* 

* 
n 

9 
n 

n 
n 

« 
H 
9 
ñ 
n 

m 
9 » 9 9 ~ 

Emprést i to Diputación Provincial 

Julio 1894 (Gracia), i a 1,000. 
de Tarrasa, 1 a 1,000. . . 
de Sabadell, serie A , 1 a 750. . 
de Vich . „ A , 1 a 625. , 

: B , l a l 2 5 . . 
de Gerona, I a 1,00o. . . 
de Sarr iá , 1 a 1,000. . , . 

t í a 1,100 . 
106*00 P u J r t o d e í t e l i l l a j C l i a f a r i n a s , ^ 8 , 8 5 8 . . . . 

* Puerto de Castellón, 1 a 2,000. . . . . 
W00 Norte de Eapafia, prioridad Barcelona . . . . 
TÎ OO Lérida a Reus y Tarragrona face, a 
90*75 Villalba a Segoria, J a 53,000. . . 

t,peciales AJmansa' Va l - 7 Ta r 1 « 153̂ 000 
i luesca a Francia y otras líneaa, 1 a 150,000 

90^0 
92*25 

9 
9 
9 

adheridas) 

y minas S. luán Abadesas, garantid.. ^Oft• 
celona j Friincfa, emiíion 1»64 

M 1878. 

77*25 
| ^00 Tarrag:oaa a B a r 

"¿I ÍUdri-d . Z . « g o « , AUcautS, « f f f ^ ^ ; 
2-7& • r terie C, 1 a 150'000. , 

* s s t i ^ l a l S O ' O O O . , 

4 li2 
4 li2 
4 l i ^ 
4 1(2 
4 It2 
4 1(2 
4 Ii2 
4 1i2 
4 1|2 
4 li2 
4 1|2 
4 li2 
4 li2 
4 1|2 
4 Ii2 
4 l i2 
4 1i2 
4 1|2 
4 1(2 
4 112 
4 l i 2 
4 1(2 

4 
6 

5 
5 
4 
4 
4 

5 
4 1i2 
4 

1 
i 

93*12 
93*12 
93*12 
92*75 
91*50 
91*50 

90*00 1 
c 

91425 

< 
1 
« 

i 
98*50 
98*65 i 

106*00 
4 
l 
< 
I 

90*26 
92*62 
77*25 

5^12 
104,50 
99l87 
90*00 
S9(65 
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1 Madrid a Barcelona, directos. 

.53*50 » „ Reus a Roda 
59,00 Aímansa, Valencia y Tarragona, no adheridas. 

» 

f i 
• 

* i 
53*50 i 

74*50 adheridas. 
4775 Medina a Zamora j Orense a Vig:o, 1880, 1 a 55,000 . 
47*75 . i » 1883, 1 a 50,000. 
74*50 " , prioridad, serie G y H , 1 a 24,903. . 

100*75 Madrid, Cáceret y Portugal, 1902, 1 a 20,000. 

2 1 i l 
3 ... 
3 74*50 

variable 47*75 
rariablo 47*75 

100*75 
89*25 

i 
10075 
88*00 
94*00 

n 
1904, 1 a 10,000. 

3 
5 
5 

1907, 1 a 19k000. 4 
Vasco-Asturiano, 1» hipoteca, 1 a 1.4,(A)U 

w 2.a hipoteca, 1 a 10,000. 
Olot a Gerona, 1 a 5.000 4 yjiox a Gerona, i a íj.wu j 
Compañía General de Tranvías , 1 a 2*2,000. . . . . . . . 4 

4 
4 
5 

4 
5 

74*60 
100*75 
10O,75 
89*25 

i 
«X)75 

« 

90*75 
90*50 
96*25 
86*75 
96*75 
95*75 
9100 
77*25 

92*00 
99*75 
94*00 
93*85 

9U75 Compañía Anónima Tranvías Bar.a, Ensanche y Gracia, 1 a 6,000. 
90*50 Compañía Tranvías Barcelona, S. Andrés y extensiones, 1 a 4,000. 
96*25 Compañía Barcelonesa Electricidad, emisión 1900, 1 a 15,000. . . 
86*75 „ . „ n 1907, 1 a 15,000. . . 
8675 l „ l . 1908, 1 a 15,000. . . 
95*25 : \ n 1912, la20,000. . 
91*00 Compañía TraBatlántica, 1 a 29,900 . . . , 
77*25 Canal de Urgel, 1 a 28,000. . . . . . . . . . . . . 
73*50 Sociedad General Aguas de Barcelona, 1 a 15,000 variable 
91*00 Bonos preferen. Comunidad recrantes Ebro, 1 a 60,000. . . . ; 
99*50 Catalana de Gas y Electricidad tS. A. ) serie E , 1 a 32,300 . . . 
94*25 Compañía de Cocnes y Automóviles, 1 a 2,000. 
93*87 Sociedad -Carbones de Perga44; 1 a *',-000 

Madrid ,—Inter ior , c o n t u o, 78*95; fin de mes. TS'OO; próximo, 79M0; A m o r t l x i ^ 
ble, 98*75; nut \o . 9 í r60; 6 m co d h s p . . ñ a , 447,50.—CVe^/é•; Interior, flh de raes, 
7b*8?; i róximo, 7.-.*l 7; Francos, 8*50; l ibras, 27*50. 

P a r i s . - E x t e r i o r . Sy'O.) n 89 05, Nortes, 447. 446 y 448; Alicantes, 456 y 435; A n 
daluces, 300. 295 y Río de la i laia, 401; Renta francesa, 84*35; Renta rasa , 
lOS'SS: Consolidado inglé , 7 2 95. 

B o l a i n de l a noobo. Interior, 78*82 dinero; Nortes, QZ'IS papel; Alicantes, 95*90 
p ipe ' . 
U G l roa .—Francos , 8*40; Libros. 27*37. * 

L O N J A . 
T r i g o » . — L a s sesiones se van des.iz odo, por lo que a los trigos nacionales se re* 

flere. con una calma aterradora, puesto que la molinería est > surtida de ( rocedenciaa 
extranjeras, no ope rándose sino para mejorar é s t a s . Aye r mismo sólo fué posible co
locar 

Adanero superlot, a 51 t/2; Simienza, a 51 1/4; Salamanca, a 50, y Aldea del Cano, 
a 48 1 2 reales fanega estación de embarque. 

Arribos: Trigo, K v iones: harina / , v ce ada, 2. 
r H a r i n a » . — ' e Rquí los precios corrientes: # 

E x t r a blanca^superior, de l ^ a 42 50; ex t ra corriente, de 41 a 41 50; aupar Unas, d« 
58*^ a . Numero 5, de . , , ^o a >> E x t r a fuerza, de 4') a 45,5 ); fuerza co
rriente, de 42 a 42'óo. Numero 3. a 38 pesetas los 103 ki los puesto en l a f áb r i ca sobre 
carro. i 

C E N T R O A L G O D O N E R O D E B A R C E L O N A . - - T e l e g r a m a s oficiales de ayer. 
• • VWl a 1 t^i , r- . . ^ - - - T- I - . . *~t 

Disponible 
Futuros. 

LÍTerpul. 
Ventas 8,CX)0bi8 
contra 10,000 en ,7 
el afio anterior 

n 
n 
m 
n 
M 
R • 
n 

• 
m 

JunioiJulío. 
JulioiA^osto. 
Agoit.iStbre. 
Stbre.iOcbrt. 
Ocbre.iNbre. 
Nbre.|Dbra. 
Dbre.¡Enero. 
EnieroiFbro. 
Pbro. [Marzo 
Mar 2oi Abril . 
AbriliMayo 
MayoLÍunio 

Cierre 
anterio 

. 64/2 
6*47 
6'46 
6*39 
6*25 
6^0 
6*16 
6*15 
645 
^ l ? 
6'18 
6'19 

Apertura 
hoy. 

6'44 
Nom. 

6* 18 

6l13 

6~5 

2.# 
Telecramat: Clérro 

6(69 

6M3 6*42 6*4̂  
Nom. 

6i17 6416 6'17 

641 • > 

Nom 

6fcl2 

6415 

6*12 

6^5 

0k42 
6'42 
6'34 
6 ^ 
6̂ X5 

6U1 

6*13 
6'14 
6 ^ 



Aperturat Apertura 
29 

ayer. hoy, 
17l28 
XT21 

JumeL (Nvbre. 
Eoero. 

Cierre 
anterior. 

9*44 

Disponible. 
Futuros. 

Nn^ra Y o r k . 

91 

Julio. 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre. 
Noviembre. 
Diciembre. 
Roero 
Marzo 

'Disponible. 
Fatnros. Jnlio 

Kneva Orleáns. 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre. 
Diciembre 
Enero. 

Cierre 
anterio r 

12*40 
12*15 
12*01 
11*67 
l l ^ 
11*38 
11*39 
11*33 
11*41 

Cierre 
anterior. 

12*7il6 
12*00 
11*94 
11*55 
11*50 
11*48 
11*60 

Apertura Cierra 
hoy. 
Nom. 0'41 
Nom. 9*39 

Apertura 2.0 telegrama, 
hoy. 

12*16 
12*10 

l l * * ^ 

11*34 

12*09 
11*% 

11*40 

11*28 

Apertura 
hoy. 

p.# telegrama. 

11*85 
11*78 

11*44 

11*44 

Cierre. 
12*35 
12*04 
11'80 
11*57 
11*36 
ir28 
11*29 
11*24 
11*31 

Cierre. 
12*li« 
11*71 
11*70 
11*45 
11*41 
11*38 
l l ' ^ l 

. Arribes aJos puertos de los Estados Unidos, 3*000 balas en un día, contra lt000ba1as 
ei afio anterMr. 

Jallo, 23.—Embaroaoiones llegadas hoy. 
"Torreblanca^^ de J519 toneladas, capi tán Gavf-
días, vapor tf A. Coian, de 679 toneíadas, capitán 

i «rw, coa cargo general y 4 pasajeros ae tránsito.—De Mahón. en 22 horas, vapor-correo 
' I s la da Menorca,,, de 537 toneladas, capitán Fernández, con cargo general y 22 pasajeros, 
^ e Cádís, en 2 días, vapor correo "Montserrat,, de 2,350 toneladas, capitán Zaragoza, coa 
c^rgo general y 2 pasajeros. - De Valencia, en 16 horas, vapor "Barceló», de 1,116 tonela
das, capitán Llorca , con cargo general y 76 pasajeros.—De Canarias, en 18 días, vapor-co
nreo «Luis Vivesn# de 1,335 toneladas, capitán Vi lar , con cargo general y 12 pasajeros.—De 
la mar, en 18 días, vapor "Araña», de 100 toneladas, capi tán López, con 12 toneladas de 
Pescado. 

Despachada!. 
Pera Lisboa, vapor italiano «Mauritania,,, capitán Portice, con efectos,—Para Almería , 

Polacra goleta 'Santa Isabel,,, capitán Fernández, con ídem.—Para Palamós, pailebot aJo-
"jen PaquítoH, capitán Quixal, con ídem.—Para Valencia, vapor austr íaco "Ledcrer San-
c,0r», capitán Dcscovich, con ídem.- Para Bilbao, vapor "Cabo Higuern, capitán Urrialabei- -

con ídem. Para Palma, vapor-correo "Bellver», capitán Amensrual, con ídem.—Para 
Rosas, vapor "Nuevo Arapurdanésw, capitán Gelpí, con ídem.—Para Tánger , vapor aGraon, 
{*pitán Amcngual, con ídem.—Par í Gijdn, vapor «Primero», capitán Fernández, con ídem. 
*e ra Cartagena, vapor MVillenan, capitán Estrados, con idem. Para Manila, vapor-correo 

C, de Eizaguirre„ , capi tán Aparicio, con ídem.—Para Tarragona, vapor holandés "Fortu-
J f » . capitán Zindler, con í d e m . - P a r a Cette, vapor alemán ttCetten, capitán Thone, con 
Idem.—Para Valencia, vapor MBarcel(5„, rap i tán Llorca , con ídem —Para Marsella, vapor 
•A Cola», capitán Peris, con ídem.—Para Sevilla, vapor inglés uKilmacho„, capitán Mcn-

neld, en lastre.—Para Cagliari, pailebot italiano •'Gerolanon, capitán Ridi, en í d e m . - P a r a 
Pegunto, vapor "Ontoneda», capitán Bosch, en ídem. 

H E R N I A D O S ( T r c n c a f s ) 
«avwBftw Inglés. Distinto y mejor da todo lo eonoolda 

^ BRAGUERO - Pfl3fl " SECURITflS" 
IUb ' J P e c U d h o n e s t o s . 
VUa.MRROa, 1 (chaflán Ronaa San Aníonlo). - BARCCLOHA 

> 



30. 
P O S A D A S A S T I ^ X T I S 

N O M A S V E I i X í O 
POLVOS ÍOSMÉTICOS"*» FBANCH, 

tUMUcfonfii fflttrlinonfa, 6, J , W » Í J 
rs* y una persona a 9« 5 9 4* Asalto, lo 

M O t R R I T A S L CÚTIS. 

E l PILO EN 2 MINUTOS. 
-MATA LA RAIZ 

B O B R E L T i Hnos., Asalto, 53, Barcelona. 
o Kotrat roa coaao ctRiincfl» Asnorasajjsás 

A 
bogado y procurador. Plaza Universidad, 1. 
2.°; de 9 a 11 y 6 a 8. Consulté. 2 ptas. 1 

IMPOTENCIA cspermatorrca, 
pérdidas, debi
lidad, (antigua, 

reciente, edad ó abusos). Cura gradual pronta 
y perfecta con f P I I M nflDIC dei Dr- París, 
los acreditados ¿ L L L U j ' r i U U J Vale 7 ptas. 
Rambla Flores, 4, Dept.o general para farmacias 
calle San Pablo, 18. Para consulta personal ó 
por carta dirigirse Consultorio Clínico, Rambla 
Canaletas, n.0 13, Barcelona. De 9 á 1 y de 5 á 9. 
8e envían fuera y greeti$ folleto A quien lo pida. 

H . Z V O ' J T . A . n X O 
Don Trinidad de Martorell y da Vedrana, su-

ctsor y con el protocolo de don Joaauín Volart, 
ha abierto su despacho en al mismo domicilio 
que ocupaba éste.—Fontaaalla, 14, l . * ^ . * I 

Soltero 50 años, bien de su persona y buena 
posición, desea ponerse en relaciones para 

casarse con Srta. de 20 a 25 a., situación an4lo-' 
gflt J B. Porte restante n.# 89,575. t l 
Srfa fnu^ hermosa casaria con caballero^de 
uno* edad, formal y de posición. Lista da co
rreos ndm. 66,526. 206 1 

.s tener aava-
tijeras y m4qui-

Llefadlas a la calle de Sana, 

P A R T I D A D O B L E 
C A L C U L O , R E F O R M A L S T I U L 

Franoés , etc. Enseñanza serla, por perito prácL 
Hpppnfa de libros, liquldaclonea. quiebras, re¡ 
f l i 1 p y i l l viejón de cuentas, etc. PeUyo.i8a«l«* 

D R . m . C A M P O 
VÍAS URINARIAS - SÍFILIS 

Tratamiento espeelal d« laBl«nor ra r i& 
Ronda Universidad, 14, principal; 4a 5 a 5* 

Conaulta económica. 1 patata 0 
FUSTERIA, 2 y 4, !.• (entre Plasa Antonio 
López y c. Ancha). Da 18 á 1 y 7 á a noche. 

Pristamos a propluiarlos 
en letra 
Casa Martí 
cudillers 

P E L U O U E R O S £ % t ¿ 
ñas bien aftlndas? Llefadlas a la ci ndm- 15^, Hort-nou. 211 i 
Srta. hermosísima indep. que trabaja en ceta, ca-

aarfa con Sr. serio. R. gratis; R. Florea, 28» 5.# 

VIAS URINARIAS 
Curación radical 

VENÉREO - SfTTLTS — 1MP0TE1T0IA 
con los acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
1 8 , O o n c l o d e l ^ a a u l ^ o . X B 

Consulta: De 10 a I y de 4 a 0 noene. 

o hipoteca, rapidez y reserva. Antftfat 
irtí. Vidrio. 10. entresuelo esquina a l u ; ; 
i. De U a í y de 6 a 8. Teléfono 5,041' 

Done Ríicfio a la señorita que el domina©, día1 
IU)1K> 20, bajó en dicha estación, en el t renrá-
pido, se sirva escribir a Lista corraos Barcelona 
balo iniciales M. S. V. cédula 120,156. indicando 
luyar, día y hora, pues el joven que yarecordard 
desearía entrevistarse coa ella. 1̂  

Corredor con sueldo, deba acreditar aptítadaa^ 
inútil presentarse sin buenas referencias, pef presentarse 

layo, 50, 2.#; de d a 10 mañana. 286 ?! 

T % ' r A l M A i y r \ Pnmera nipoteca so. 
********* J ^ O . W /jar eiento a«tfe7en letra a 
propietarios, y comerciantes desde el medio po? 
éienfo ai mes, y en secunda hipoteca, indivisos y 

Caballeroa y señoras: despacho da toda clase 
de asuntos, con toda confianza. Ateo de Santa 

Eulalia, 2,1.*, i * (entra Boquaría y Paraan^oj^ 
I r í a lovencita muy preciosa, fina 9 educada* 
•Mu. c(8 irá con cab.* respetable. Arco Santa 
Eulalia, ¿, i *t 1 *; tntr* Boquaría y Parnaado. _ 

Préstamos a propietarios 
en letra o hipoteca. Rapidez y reserva. Casa 
Quintana, Duque Victoria, 4, ent.*, 2.* * _ j L — ; 

Srta. hermosísima, atractiva, profesora Wlomasi 
casará a, Sr.flno.deposic.R. aratis. Afo las^ l 

Vda. alto rango, belleza verdadera, sola y ratp « 
^cesara c. Sr. amable. Arólas, 2, 1 fe HtlñWM^ 

Srta. distlnauida, muy linda tlpóHiío fJVf^ÍBm 
da, cas.1 c. Sr. amable. Rhl*. Centro* 17, • • I l J i * 

Srta. foven, de fina educación, casarte cea 
extraniero. Ra mal loras, 2, La Conflawa^ 

Viuda loven, elefante y tipo esbelto, e a a a r í a ^ 
&r. da poaición. Kamallerat. áTia Coafüitf* 



T^mllio DaImsti v Comas Interesa se presente 
« p a r a enteraríé de unn herencia que le perte-

b; Calle Córcega, 258,2 .M*; de 2 a 5. 2 ne ce 

y e o l o c a c i o n e s 
Reloieros: oficial y medio se necesita. Santo 

Doroinso, 12. Q. 115 1 

Hace falta conductor 
para máquina de papel en la 

Sociedad Española Papelería 
de San Juan de Mozarrifar 

a donde deben diriüirse loa solicitantes, especi 
flcando sueldo y condiciones. 13 

5c aecesltan aprendizas para ropa blanca de 
señora, sanando enseguida. Calle de la Provi

dencia, núm. 28. bajos, Gracia. i l 

31 
r pal ta im leven tfe 16 aflos, conbuena letra v ae-

P* calles, ¿anaré e£8egulda. Balines, 7, i¿ • 

Falta medio oficiala, y aprendiza planchadora. 
Sellent, 6, tienda (esquina Bou Plaza Nova). 

Relojero.—Falta un aprendiz, ganando Tienda 
en construcción. Baja de San Pedro, 35. 546 

Sastre —Se necesitan medio oficialas y medio 
oficiala pantalonera. San Jerónimo, 17,2.°, i.» 

PA L T A mujer 25 a 50 años para cuidar una 
niña de dos años, buen sueldo. Centro Ameri-

cano; calle Santa Ana, 9. 
Mujer para faenas, de 8y li2 a 1 y l i2, sanará 

b 3 reales. Conde Asalto, 15, principal. 

S e necesitan buenas maquinistas para lencería. 
Jauma; Boters, 2. 134 1 

Se necesitan enmoldadores en cartón. Ronda 
San Pablo» 50. 160 1 

M f ^ r i f o r i n 86 necesitare 15 a 16 años, 
• w i v i n u i i v con buen carácter de letra, ga
nará enseguida. Presentarse en la casa Naumann; 
Consejo de Ciento, 224; de 10 a 12 de la mañana. 

para encuademación. 
Pelayo, 6. 279 Aprendizaa 

medio oficiala planchado
ra. Sitjas, 9. 296 S e n e c e s i t a 

Dependiente de escritorio con buenas referen-
claa, se necesita. Dirigirse por escrito a J . A. 

Borrás; Córcega, 240, entresuelo, 1.*, indicando 
condicioneí 295 
p a r a la correspondencia extranjera se desea 
* taqul o ateno mecanógrafo de cualquier sexo, 
que sepa a la perfección el francés. Con referen
cias y pretensiones ú R. P. P., Haasenstein y 
vogler, Rambla del Centro, 15, Anuncios. I 

r 

planchadora. Falta oficiala, trabajo todo el 
yjjo» Aragón 268, bajos, esq. R ^ Cataluña, gl 

Planchadora, se necesita aprendiza, ganando 
_eiiSagalda. Conde Asalte, 77, 4.*, 2.* í 

Faltan montadorea de calzado y coaedor es es-
_carpfn. Tordera, 32, Gracia; fábrica ca Iza do .2 

Aprendices comercio, ganarán de 5 a 8 pesetas 
_lemaniuR.j Ronda San Pcblo. 47^1.«>. 1.* v2Q 

pídense corredores callejeros. Paseo de Gracia, 
"jtotefo 89. tienda. I 0 
altan dependientes para bars y tabernas. Lon-
dón Bar, Asalto, 34; de4 s e . 

I embalador. Cór-
Franc.0 Bruguera. 
de 16 a 35 aflos 

para el mostrador; se exigen 
V dan Inmejorables referencias. Razón: Consejo 
qj[Cjento>t 541, pral., de J 0 a^tarde. 2 
Maquinista» y oficialas, faltan para pañuelos de 
ISíedt.—Ansias March, 65, p r í n c l p a U J ^ 

un limpiabotas. Calle de MI-
láns, i y J S , * * : 52? 

ARCADOR y sprendices de Imprenta, faltan. 
J^jllarroel, 17. . 525 

Sfinecesita una aprendiza, ganando. Calle de la 
VDlputacldn. 167. 2.04 U* 52a 

S^neceslía"j^^^iaF 
STnecesitan SKÍ 

8o desea 

IWfiPffOrln dactilógrafo de 14 a 18 años, urge l l I C i U J U U en oficina. Rambla Centro, 6, f* 
Falta medio oficiala. Calle Par-
lamento, 27, I 

í l P r P ^ f f 3 aprendiz sastre, ganando. Ta-üO l i ü t O D i i a marit; 185, 3.°. 2 . ^ 

f alta aprendiz de 14 a 15 años edad, catalán. 
Méndez Nflñez, 7, pral., 2* 2 

Se desean corredores comislón,sueldo 5 ptas.jor-
nal. ArcoS. Silvestre, 4, 2.°, 1.a; de9 a i y 2 a 4. 

Falta un aprendiz para mercería, ganando. 
Calle Corribla, 6. 

Aprendiz para mercería, se necesita, ganando 
enseguida. Hospital, 89. 5 

Faltan aprendizas y aprendices de 15 a 17 años, 
ganando. Calle del Cali, 10,2.a 

Chico de 16 a 18 años para mozo, ganando 2 pe
setas jornal, con buenos Informes. Diagonal, 

452, 1.°, 1.*; de 8 a 9 mañana. 
para imprenta,se necesita. Pa-
seo San Juan, 2. Aprendiz 

TT-iT + íí oficial hojalatero. Paseo Diputación, 
S O t i y A 177, tienda, San Gervasio. 

Sastre: Faltan aprendices y aprendizas ganan 
do. Asalto, 144,1.°, 1 * ^ 

TTecesito chicas y aprendizas ganando, trabajo 
1N seguido, buenas referencias. £. Beltri, Mon« 
tealagrer 1, entreauelo, 2.* 5 
Mopffnr f f l coft l>uena I^tra, ganará 15 pese-
J l l u l i l U l i v tas mensuales, inútil sin buenas 
referenclaa. Arco San Ramón, 11,1.* 

Mozo con fianza en metálico desea colocación 
en casa de comercio de importancia. Razón: 

Torrente dejas Florea, 20,2.°, Gracia. 2 

En casa poca familia se desea viuda sola hasta 
40 años, con referencias; se le dará piso, co

mida y alao de sueldo a cambio de los quehace
res de la casa. Lista CorreoF» cédula 1,781. 

O ficial fotógrafo que entienda algo de retoque, 
se necesita. Boquerla, 20; de 2 a 4̂  553 

Zapatero —Falta medio, oficial de cosido para 
caballero. Ansias March, 79, 2^ oVi 

C. Petritxol, 16, 
confitería. 551 

A L T A maquinista para pañuelos seda. Alta 
San Pedro, 74, entresuelot 2.a 349 

mlnervisto, falta. 
Cortes, 534. 

f a l f e n a p r e n e n t s 

F 
Medio oficial 
BARBEROS: faltan oficiales y medio oficiales 

para dentro vjuera. j^alvo; Abad Zafón, > 

B^arberos* faltan oficiales a todo atetar. Manolo; 
Ronda San Antonio, 54. ¡ 

Oatre-ModÍ8to.-Hacen falta medio oficialas v 
^un pala. SaJlyáJJ, 5^ CPueblo Seco). __354 
D l n m n i í i T de cerrajero muy adelantado, se 
U P r C U Q l Z necesita. Unión, 16. 



32 
S* desean buena* affeiala* para la eenfeeclén 1 

de monederos. Fábrica de artículos de pie! do 
A. Rodríguez, Hospital, 131. 279 

Se naceftita oficíala para hacer media, máquina 
rectilínra. Xuclá, 6, pral., 

E 
prueba. R.: San Ramón^ e, aombrerarfa, 

lectrlcidad, vendo motores, fiarceiontia Cata
lana Energía Cataluña. Aribau, 110. 0 

Rp VAnifft*^ máquinas de tine cnn toda la insta-
«0 lOUUO.iación completa; 2 sutoa (morta) y 
fasit y motor Peuíeot; máquina caldara y bulli
dores 10 caballos; 9 telares y varios batanes para 
fabricar cintas y fajas; 11 tornos de mecánico de 
lampista y de tornear madera; una sierra circular 
y sierra el ta para tallista de hierro; una bam-
t>l de ICO Itrs. con serpentín de estsfto; 1 corta
dor grande, una caja de caudales antigua; varias 
mesas de escritorio; l cilindro y secador de cin
tas; 3 contadores de gas, uno de 20, uno de 50 y 
uno de 5; 2 corroues de papel para fábrica de 
aprestos nuevos; 1.500 tejas E8Cofet;una estufa 
grande marca Quintana; 1 gasómetros de carbu
ro para ¿0 mecheroa; 3 ventiisdorea p.* fragua o 
fundición;4 motores, elées. trifasf.Traveiéfat78. 
UflOílfl máquinas tricotosas y coser género 
v o i i u u de panto, contador agua 30 mim. Ca-
sanova, 86, 2 A 3.* b 3 

I s i q u i d a c i ó n l'rchr^o. c"'i 
Carrito para vender, especial para muebles, sin 

barandas. C. Traveasra, 26, L a Económica. I 
11^11/1 A Palomar de veinte a veinticinco pa-
•r c i i u ^ rejaa, palomoa raza legítima mensa-
gera, jóvenea de un afto, colores blancos, azules 
y negros, y todos qys enseres» R.: Aviftó, 8, 4.* 

Taberna y casa de comida para vendar, tratos 
directos. Clot, 165. tienda. 224 4 

Perros perdigueros, raza pura, do 8 meses de 
edad» se venden. Diputación, 210, pofterfa. j 

C a r r o g r a n d e ^ ^ W ^ ^ t 
R»; rambla Centro, 37, Anuncloa. f Q 

Mobiliario en venta 
Por ruptura de enlace lo vende familia distin
guida, nuevo y moderno. Dormitorio caoba, otro 
nogal, salón caoba con vitrinas, comedor, despa
cho, recibidor, cuarto caoba pequeño, plano 
extranjero, gramófono, alfombras y lámparas, 
Frovanaa., 268. bajos, junto Rambla Catalufla; 
í,e nueve a una y de trea a aleta. q 
f ín iü l lnopf l an muy buen estado, casi nuevs, <4d lUlKU Cl se vende. R. Sepülveds, 148. b4 

Í S s ^ SE TRASPASA 
géneros 

ó sin ellos, tienda de varios artículos. Razón de 
6 4 8, calle Cortea, 380, 0 

Recibidor, psragflaro v 9 ban* 
quetao, ptas. 89. Hoapltal, l o 

Cda. decññfeccíones y mercerís m * narr.* v. 
barata. R.;Eacudlllera Blandha a ^ ^ l / d e l a 5. 

E l 1 0 4 

C a \iAw%Ai%f% varloa mueblea. - Rozón 
j e V e n a e n Sitgea. 3. portería. 306 
tTendo cala de caudalea nueva, cinco Umparaa 
V y varioa utensilios de lampisterís. Torrente 
l/ldalet, 28, taberna; Orada, 1 301 8 

Sramofon muy potente, coa discos, baratísimo 
y bicicleta may buena. Aaalto, 84, f g 

?Ampf% MWAffja se vende, de diez meaea.— 
e r r o p r e S a iUzón;Ciréa,8.lataderoa. 

Comestibles, llanda céntrica, carón alerte t » 
duros, a pruebs. se vende^ Carmen, 41. porl* 

Salón de peinadora^ muv acreditada, sa v*nde* 
Calle Ceno, 7. Trato directo» * 

Gañía, se vende nn acreditado ¿siableelmlento 
de ultramarinos, por atender otro negocia, 

Córcega. i¿44. I . M . ^ »F6 6 

Peaca salada v comestibles, con géneros, aa 
vende por 15o duros. Csrmea, 41» portería. 

Se v e n d e ' ^ n ^ 
nirlr lmtik S*81 nnaya, at mitad de pree|o.~» D l U l V i e i a Dormitorio San Francisco, 27. 

Por ausentarme, vendo baratísimo tienda co
mestible*. 6 habltaclonea, poco alquiler. Ca

rretas, 12 (no hay corredores). 343 
k / v n l n A <** escribir «Adler», último mo« 

I f i a q U I f i a ¿elo, ae vende, RUra Alta. 8, l.« 

Por desgracia de familia y no poder atender al 
negocio debidamente, ae vende el acreditado 

café concierto conocido por «El Recreo», alto aa 
la calle del Marqués del Duero, 85, frente al 
teatro Cómico. Se dará en muy buenas condicio
nes. Para Informes, en el mismo establecimiento 
o en la calle de la Batrella, 2, principal. 337 6 
r t L n t é i W A I taa e«eciraotaaa(escarabajos>. 
VJTVAttfXX» Se consigue su completo exter
minio con los polvos XabAia l , Inventados por 
el naturalista Bmes. Venta: l'SO pesetas bote* 
Tallera. 48, tienda. 

A lpsrsatería muy aparronuíads, se venda. Tra-
*9 directo.~Vaianeia,4B2. m , j 

Barberfaa y peiuq'uerfas. las máT bsrstas las 
tlsne Manolo. Ronda sao Antonio, 84. 

Comestiblfs, 20 duros caía, a prueba, se v t m í i 
por tener otro neg.* UníversIdad UO entl.* !.* 

l e r W n ganga ^ " « S Í S S Í 
punto céntrico, precio baratlalmo. alqallar 7 da
ros. Razón: Zurbano, 8, anuncios. 

Sita en la Rambla, ae vende. Razón: Conde del 
Asalto. 3rt. balos. 478 

A P L A Z O S « i i í l g f s 
LAMPARAS, ata.-Calla San Pat f* 64. 

A D I A 7 # > A HOSPITAU ÍOL r L m l \ á L % J 9 Muebles, máqui
nas de coaer, relojes, trajes, etcéters. 6 
W l 1 CíJÍL Camas con somier desda pesa £ 1 4 . A W - t f i tag |5.80; mecedoras r^gilla 
desde pesetas 10. Calle Hospital, 104. 

E S T Ó M A G O 
Curación rápida, radical a Infalible da to-

ÍSM Polvos asi doc
tor Jullus Mere, de Bsr-
I f n eaentos de narcótleos o cal mantas. 

Remedio heroico, aprobado por emr 
nenelsa médicas. nMIlfares ds curaciones!! 
Preciosa adquisición de la ciencia médica. 
4 asaetea fraseo Alaina, Pasaje Crédito, 
4; V. Ferrar v a s Princesa, 1; Segalá. 
R. Floras, 4; Olí ver, Hoapltal, 2, y prlncl* 
palea farmacias de Europa y América. 

Por motivos da salud se vende sereditads tienda 
da ropa blanca, bleo situada, ft; Zurbano, 8.0 



fiirnifiirfS céntrlct 9 acreditada, ae tente por 
WlUIUCÍia 125 duros. R. Riera Alta. 8, 1° 
KflffPRS acreditada, con carrito y burro, se ven-
Miuoyo de duros. Razón: Riera Alta, 9. 1.° 
l&VfllfftrnC 66 venden baratos, poco alquiler, dan 
LOIOUOlUOeda. limpios semana. Riera Alta-8-10 
T illlta rfa comestibles, muy acreditada, se ven-
iiauua e8 aanga r . : R¡era Alta, 8, l> 
tarfinnprífl afiremífl<Ia' con carrito y burro, se 
WIIIÜIICII« vde. p. 125 da. R.: Riera Alta, 8, 1 ° 
rAflUa a.n^ua y acreditada, con buenas habita-
f ui(ua clones, se vende. R.: Riera Alta, 8, 1.° 
Tfiflfima c a ^ con jardín, esquina 3 puertas, coja 

IU0I I|0 14 ds. día, ausentarse. Riera Alta, 8, 1.0 
de pan anticuo, céntrico, muv aparroquia
do, te vende. Razón: Riera Alta. 8, ! .• 
de confecciones de ropa blanca, se ven
de, es manfla. Razón: Riera Alta, 8, \.9 

calaifo tienda céntrica, lujosa y acredita-
oaioua ge vende por no poderla aten

der. Razón: Riera Alta, 8, 1.* 
| No confundirse. Fsta cnsa está 

T l • • í w - w situada entre calle Sanjerónl* 
90 y Cadena, Laporte y Roca. Hospital, 104 

Home 
Tienda 
Pesca 

Ebanistería de f, Gírait 
CASJL F U N D A D A E N 1880 

Inmenso surtido de muebles, sencillos y de 
lujo, en modelos originales y elegantísl* 
moa. Importantes rebajas en los precios. 
Unica casa que construye todos sus ¿éne* 
ros en sus propios talleres y que los garan* 
tiza por tiempo indefinido. Positiva econo* 
mía de un 20 por 100 sobre loe precios co
rrientes en loa almacenes. CANUDA, 16, 

Carnicería muy céntrica y acreditada, poco al-
Wquiler, vendo por no poderla atender el due 
io . Razón Virreina.jeacribiente num. 5. P o 
•tónninoc desde 50 pesejas, garantidas. 
IldqUllldS reparaciones. 19. Tallera, ojo. 19. 0 
T T 1 ! 1 f S A . Exposición permanente de mue-
* i * J L w T B bles modernos de todas clases 
Preclo§ sin competencia. No comprar sin visitar 
t i I04.HO8PIUI. 104. 

Gran ganga. Comestiblea y colmado, 20 ds. calón. llq.^arato.R/Arlbau, 165.de 7_a 8 noche.2 
P l f TBL S A E Z . Usado al princi 
r L l l u l V . I U H pió de las irritaciones de 
la uretra o blenorraíílas, impido SM desarrollp , 
•« pronta y radical *u curación v en los flujo-
uretrales y yota militar el I LUGICIDA obra efl 
cazmente, curando al enfermo, sin tener que em 
Pl*ar Inyecciones ni lávales. De venta: Hoapltal-
•um. 2. farmacia — Consultas, de 11 a 1 y 7 a * 
Plaza BuensuceíO. 2, principal. 

Gran ínna! V entresuelo situado en el meior «i-
lUbdl tío de la Rambla, se traspasa. Ra-

l02LConde del Asalto. 56. bafos. 
G r n m n f n n 4* loa mejores, voz Increíble, bue-MI ü m u i ü l ! na fianga< Gerona, 85, taberna, ti 
Racallanería barata y céntrica, barriada Bar-
r*celoneta,por muerte del dueño.Mariano A^ul-
,ó .T^S^M^Pueblo Nuevo. 240 2 
^ P l A t n A cuerdas cruzadas, muy buenas, se 
Zl " ^ " ^ vendebarato.—Tiflre, 55, 2.°, 2.*, 
«quina ronda de San Antonio. 0 JJl LCVdL s,,,<5n» «l'lería tnpízada. mesa 
ta» i i a T Í ^ . de centro y 2 meseteroa. pese* 
l«a | lo. Calle Hospital, 101. 

Útiles y He
rramientas 
de precisión 

Diados l ü T E 

3 3 
Dar V kiosco de refrescos, parada tranvía* vendo 
M I muy barato. R.: Tallers, 25, i * 
Tlpnifa verduras, carne y comestiblea, 7 duros 
llCllUd alquiler, v. p. 150 ds. R.: Tallers. 25, ! .• 
Doifona acreditada, síran local, patio y terrado. 
DüUCyd vendo por 250 duros. R.: Tallers, 25. 1.* 
TiPnrfQ peinadora, fiana 40 duros mes. vendo por 
llCUUd falta salud. R.: Tallers. üó, i.# 
Cronorío 9 comestibles, esquina, 5 puertas, 8 
•lolIClld duros alquiler. R.: Tallers, 25, !.• 
Tianda planchadora, 5 112 duros alquiler, vendo 
llGUUd p. 55 duros, 5 semana. R: Tallera, 25, l . * . 
I OPharía V chocolatería, venta al día 40 íitros, 
LCWiClld v. p. 160 ds. R: Tallers 2 5 1 . * ; de 2 a 8. 
TCÍl 1 O 4 . Comedor, mesa, bufet y 6sillas 
A L X W * ptas, 117. Calle Hospital. 104 

M á q u i n a ^ . ^ t T ^ ^ ^ á f veDdi 

En uno ds los peemos S t r ^ c j ? : ^ ' 
sólida y nueva construcción, con cuantas como-* 
didades puedan desearse. Además, una huerta 
grande con naranjos y árboles frutales, todo do 
rcíadío, con casa vivienda en el centro de la fin
ca, formando parte de la misma algunaa viñas-
Informar án: Centro de Anuncios. Calle Zurbano.O 
C a \>i*nAtk máquina de escribir, sistema 
¿7<£ ¥ U I S U U Yoat, modelo n.0 10, muy poco 
usada y en perfecto estado. SI el comprador no 
conociese su manejo, el vendedor se encarga de 
enseñarlo. Razón: Escudlllers, 75, 5.°. 2,m (esca
lera izquierda). T 

Caballo y charret, propio para veranear, se ven-
de barato. Calle universidad, 58, lechería. 

M o C H A n i * A n ***** tender, se vende 
m e S O p a i l por defunción.-Razón: 
Poniente, 42, lampistería. 2 
T T i l 1 D o r m i t o r i o , cama con aomier.1 

mesa noche» armario con Innf y 
lavabo, pesetas 215. Calle Hospital, 104. 

Ulotar a oas rico BoilBrlfloe' í i s , 0 ^ , 
se da barato. J . Comas. Rambla, 81, Sabadell. 0 

Papeletas, brillantes, penas, ca* 
A l h d ) a S meraldas? oro, platino V dema-

^ « ' o ^ . 2Moe.dae « s a r i 
Alhajas y Papeletas 
Brillantes, Perlas. Eameraldas, Oro, P^J1"® / 
Dcntadunía. Nadie puede PK^ar m^s que éata^ 
San Pablo. 1 y 3, cerca Rambla. Teletono S ^ I A 

P L O M O V I E J O . 
Se compra en pequeñas v grandes partidaa en o 

despacho de la 
F á b r i c a d s r e d e s d e F . E s í u b l l e r . 

CAPUTXAS. 8.—BARCELONA. f 0 
AfenCÍÓfl «^ndone usted sus /oyas. 
r ? . ; . . ! > . <í«sP"és de visitar todas las ca* 
51?^Í r f>A RAZONABLE, Arlbau, 3, y se con-
vencerá de que es la que pafia máa el ¿ro. plata* 
Plajtíno, papejletas y^Iemás objetos de valor. • 

c o m p r o M s « & l . ^ i a 3 g f f 

N A D I E P A G A M A S 
brllirii tes, diamantesi perlas, esmeraldas, oro 
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Joven desea hospedaje en casa de señoras o 
señoritas solas. Dlrígirae a Usta de correos, 

billete de cincuenta pesetas núm. 7.608.990. i 
UN HUESPED. Rc-
S£om¡r, «, I . V 1 . * iO 

« O TT» TVT C i T TCT a toíJo estar, con de' 
J S T X j J M W J L W i - M 8ayuno, 45 pesetas 
mes. Boqueria, 21, prlnolpal. 

Se desean ¿ cabs. todo estar, trato esmerado, 
bonitas habita. (30 ptas. mes. Barbará, 5 -̂1 * 

Srs, sola desea a señorita para huésped; le ce
d e r é habítacióíi. Manso, 50^1^°, o 1 

S~e désean 1 o í caballeros con asistencia; mag 
nfficas habs. vistas calle. Cordera, j0^r8«o>, I * * 

Case pertféular ceden 1 o 2 habitacionci con o 
siji^asistencia. Doctor Dou. 17, 2A 

f amilia castellana cede habitación a caballero, 
con o sin asistencia. Rambla Florea, 18, 

Ht M t t d ó n btícófi calle para l o 2 caballcroi, 
con asistencia. Fcdandlna,_3,_21*,_2/ 

Sola con o sin asistencia, precio módico. — Va-
lencia, 242, principai (esquina Bajmes).^ 

Casa particular desea 1 caballero a codo estar, 
buenas habitaciones. Carmen, 41, portería. 

Casa particular desea un caballero. Coneci< 
Ciento, 2«5(|unto Arlbau)4.#, 1 

laliOi piU&IlU cén o sin éí. B e l l w , numero L -
Rqzón: Torrente de la Olla, 250. 4 
P í ^ n ñ Q superiores aesde a a id peestM el 

- T Z ^ P jnes. Bruch._nlimero 78.; ontraséelo 
Casa particular desea un caballero SÓIcr iTdót^ 

mir. Urfiel, W>JS, 2^ , tK)t 

Junto a Rambla, en p. l.0,Sra. sola ofrece hebi« 
taciónjndepdte. Ramallcras, ,2, La Confianze> 

Tf^nifd P*™ almacén o taller, en la calle Santo 
llOUUd cristo. 59. Sana. I t^Ásalto. 7_5^.0. 2," i 

n t r J ^ ^ ^ ^ " ^ ^ f c M ^ ^ y ^ ^ d ^ a Imes» 
•'pasando por la de Consejo de Ciento, se ex

travió el lunes ültímo una medalla de oro con ta 
inscripción «M. P. S. 8 Sept. 905% Por ser re
cuerdo de familia ae agradecer* la devolución, 
Muntaner, 67 bis, 5.°, 2J* J 

Se lia extraviado una libreta do bolsillo, ele 
valor, con cubierta negra, conteniendo notas, / 

etc., escritas con lápiz, se ¿ratificará tu devota* 
ción. Rambla San Josó, 25, porteiia. 

Anteayer tarde, pasando por las callee de BñK 
ños Vieíos, Espadería y P.* Palacio, se extra

vió una cartera conteniendo una cantidad en bL . 
Metes del Banco, documentos S una f otografíe / 
Se gratificará audevolución expléndidamente en 
le calle de PelrlUol, 17. «Biautería Keginat. 3 

Se ha extraviado un monedero depíata desde 
el teatro Cómico a la calle de Árayón, 216, 

principal, donde se gratificará la devolución. 

En la calle Aragón, 
caballero, por 12 

Bailén, 50, estanco. 
bonita babit. amueblada a 
y 17 pesetas mea. Razón*. 

0 

Señorita sola cederá lindo gabinete, completa
mente independiente, a caballero formal. Lis

tadle correos, tarjeta C. Bravo, comisiones. l 

Almacenes espaciosos 
de nueva construcción, con terrado interior, de 
20 metros trente dfc fachada por 54 metros ae 
fondo, ec alquilarán juntos o por separado. Ca 
He Mallorca. 127. Razón: calle Santa Ana, 5̂  2.° 
de 5 a 7 tarde. * 

erro galgo, pelo tiyre, ojos del mismo color. 
Razón: Hoger de Flor. 322, tiende. 209 9 P 

Se colocarán en buenaa cesss, criadas Sin p&J 
gar entes. Rda* San Antonio, 88, E l Modele. 
alta criado de 20 e 26 años. Instruido y con iiv 
formes, para casa de Sres.R.: Vifr^yn^i. Esc, 4j 

Criadas, faltan para matrimonios solos; ama se 
ca y camareras. Plaza Nueva, 12, l.r; de 0 a I 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias y e x í r a n l e r c K 
El ¡efe del Gobiernos—Grupos escolare». 

Madrid 23 Julio (2 tarde) 
? E ! presidente del Consejo ha pasado la mañana en su domicilio particular, donde 

Ra despachado varios asuntos de Gobierno y ha recibido algunas visitas, entre ellas 
la de los ministros de la Gobernación, Instrucción y Gracia y Justicia y el alcalde de 
Madrid. 

En la Presidencia ha recibido a los periodistas el secretarlo, manifestando que nO 
ocurría novedad alguna en Marruecos ni en la Península. 

El ministro de Instrucción piíblica ha visitado hoy los terrenos lindantes con la Es-» 
cáela de Veterinaria destinados a la construcción de dos grupos escolares. ExisteO 
55,000 pia.s loa suficientes para que los locales tengan toda la holgura necesaria. 
» E l sefior Rulz Jiménez te propone Imprimir gran actividad a estas obras a lin "a 

la*¿flciiel*s QUMtftn coMímí^as en breve tí/w* 

http://jnes
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A Huesca.~£I impuesto del azúcar. 

Madrid, 23 Julio (4 tarde). 
-oCon objeto de Inaugurar los riegos del pantano de la Pefia sale esta tarde para 

Huesca el ministro de Fomento. Le acompañarán, además del director de Agricultura 
9 el subsecretario, buen número de amigos. 

La Cámara Industrial de Madrid ha dirigido una instancia al Gobierno en súplica 
da que en los próximos presupuestos para 1914 se reduzca a 25 pesetas el impuesto 
que actualmente paga la producción de azúcar. 

Coníra la guerra.—eucíillladas caíóIícas.—Hneoo oWspo. 
Las solicitudes contra la guerra llegan hoy a 1,144. Se reciben protestas Indivi

duales: pero éstas no se elevarán al Gobierno. Ahora sólo se presentarán las protes
tas de las colectividades. Sí más adelante fuera preciso, se llevará a ca o una espe* 
cié de raferendam entre todos los españoles. 

En una reunión que se celebraba anoche en un Círculo obrero católico de la plaza 
de la Paja un asociado interrumpió a uno de los oradores llamándole embustero. 

Cuando terminó la reunión el interpelado pidió evplicaciones al Interruptor. Se 
uaron de palabras y salieron a relucir las navajas, produciéndose heridas leves am
pos contrincantes. 

Ha sido nombrado obispo de Taca, en la vacante que dejó don Antolín López Pe-
Ifoz, el canónigo de Valladolid señor Crespo. 

En breve se publicará en la Gaceta el oportuno decreto. 
' ojft-Jmin»lef iwrv témj lt$ ^ ••o'& tk̂  m umifi: »tu\ a %\ 

El puerto de Larache.—Comentarios de E l P a í s . 
E l seflor López Navarro, Ingeniero de caminos e Inspector de la Junta administrati

va de puertos, ba sido destinado a Larache por el ministro de Estado con obj to de es* 
Judiar las ampliaciones que han de llevarse a ca' o en aquel puerto. 

A* la real orden prorrogando el pIa7o para la íníormación sol re el 
tguas de Barcelona pone E l Poís el siguiente comentario: 

«Mejor hubiera sido desde luego dar el plazo de treinta días; pero, en fin, bueno 
tapar la boca con hechos a los fantasmones ê la canallesca Defensa Social de Bar* 

caloña, que pidió la prórroga y ue es proí a le siga pidiéndola. 
La Asociación de Propietarios de Barcelona y otras entidades y algunos concur 

•entes han informado ya. 

abastecimiento de 

Conselo anunciado,-Compás de espera.~PIan recílficado. 
K1 prójimo sábado se celebrará Conse o de ministros en la Presidencia. 
Interrogado el conte de Romanonea sobre las corrlen:e^ de avenencia entre él y las 

imestes del señor García Prieto, ha dicho que por ahora sólo hay que esperar a que 
Pase el verano y después ya se verá. 

' Maflana Insertará el Dian ) oncial del Ministerio de la Guerra el nuevo plan de 
ttudios de la Academia de infantería y el rectificado de la de artillería. 

Ejercicios y calor.—La mortalidad; 
Madrid, 23 Julio (6 tarde). 

*** CXCUrSIOn para eSlOS CjerciClva, vvmw a i« «un o« vm* • • • W H M « I U U U I ux.auai v it^va a 
c'l>o en las mejores condiciones para la oficialidad y soldados; pero no ocurre lo mis-
Bio con el regreso. Este se efectúa a i ora avanzada de la mañana, en que el calor se 
•iente fuertemente. Hasta ahora no se han resíistrado casos de insolación en la tropa; 
Pero no sería evtraflo ocurriesen de continuar el calor asfixiante de hoy. 

Algunos periódicos llaman la atención del ;,eneral Marina a fin de que se interrum* 
Pin los ejercicios en estos días de tan intensos calores. 

Según datos oficiales del Ayuntamiento, en el pasado mes de Junio fallecieron 
i»567 personas, > > menos que en igual período del año anterior. \ ' personas» > raeno» quo o.. i —• j , y- â  *^ Aeuert 

^ U proporción es de 2r/6 por mil, que da un promedio diarlo de 46 57, 
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Mitin conjuncionistaa 
Oviedo, 23 (1 tardad 

En el mitin coniancionlsta se pronunciaron numerosos discursos censurando U con* 
ducta de Melquíades Alvarez 

El redactor de Bspaiia Nueva señor Rublo empezó su discurso dfdsndo <|m te 
halla a conmovido al contemplar el grandioso espectáculo de aquel empedrado de ce' 
bezas ^ . 

El público aplaudió entusiasmado este rasgo del orador, que lo comparo con «se 
colección de adoquines. u 

Soriano censuró la conducta de Melquíades Alvares y también hizo los oorresponv 
dientes c Istes* 

Resumió PaDlo Iglesias, poniendo el veto a don Melquíades. 
Cantábricas. 

ftantander, 25 (4 tarde). 
El alcalde ha recibido ta noticia de que la estancia de los reyes en el pelado de \ i 

Magdalena durará todo el mes de Agosto. 
Ha fallecido la viuda de don Germán Qamazo E l seflor Maura ha acudido a veta* 

el cadáver* 
E l director general de Comercio, después de visitar el palacio real de le Mag

dalena, estuvo en la Cámara de Comercio, donde manifestó que estudia el proyecso 
para efectuar un registro de iniustriales y comerciantes españoles pare que sirve de 
información a las Cámaras de Comercio y éstas puedan estudiar con detenimiento lee 
ventajas e inconvenientes de los tratados de comercio con Italie Francia y Portugal. 

Los reyes llegarán a bordo del Giralda procedentes de Ingllaterra. Desde cqnf 
maro ará el rey a Gijón, quedando en el palacio la reina y sus hijos. E l rey regresará 
el día 25. 

Prestarán guárdia durante la permanencia de los reyes, fuertes de la guardia cMf« 
El gobernador, señor Larrondo, está practicando gestiones encaminadas a buscar 

alo amiento al ministro de jornada, señor López iMuñoz. y al personal del ministerio 
de Estado que permanecerá en Santander durante la estancia de los reyes* 

El señor Larrondo visitó ayer con tal objeto varias fincas, decidiendo el fio elaufc 
lar habitaciones del Gran Hotel de la primera playa. 

Donostiarras. 
San Sebeet láa . 25 (6 tarde)* 

El ministro de le Querrá ha llegado esta mafiana, a las once, de Hendaya, dfrlglénJ 
dose inmediatamente al ministerio de jornada, donde ha coníerenciado con el señor 
L(<pe¿ Muñoz. Juntos han ido después a Miramar. A la una ha abandonado el general 
Luque las l agitaciones regias, manifestando a los periodistas que volvía a Hendaye 
para despedirse de su familia y Asta noche, en el sudexpreso, regresarla a Madrid* 

El ministro de Estado ha sometido a la firma regia decretos de varios departamen^ 
tos cartas reales y la concesión de la gran cruz de Carlos IIí al embajador de Fran
cia en España, señor Geoffray. 

Contestando a preguntas de los periodistas ha manifestado que mafiana saldrán M 
reyes para In laterra, donde pasarán quince días. Regresarán po mar a Santander. O 
tomar posesión del palacio de la Magdalena. Pespués irán a Bilbao para tomar parte 
el rev en las rebatas. 

E1seflorLópe< Muñoz estuvo en Miramar hasta las dos de la tarde, despachando 
con el rey e In ormándole de todos los asuntos de Gobierno y poniendo a la Arme, ede-
más de los decretos ya mencionados, los de ascenso reglamentario e comandante e loa 
siguientes cap tañes de artillería de la Armada: don Francisco Mata, don Manuel Vele-
don Miguel San Juan, don losé Maríe Cervera, don Joaquín Bustamante, don Jeito 
Ponte, don Pélfx Garcés v don Manuel Roado ^ \ 

También ha firmado el rey los decretos creando la plaza de Inspector de la o f l d ü 
de asuntos Indígena» en Marruecos y nombrando pera ocupar esta plaza al eeflor 7M* 
gesti. antiguo cónsul en Larache. 

El ministro de Estado, hablando con loe periodistas, ha dicho que en la entrevW*; 
celebrada con el r e f j w el genera Laque cambiaron Impresiones respecto e loe t a * * 
toe de Marruecos, enterándole de las «timas noticias recibidas. 

El seflor López Muñoz ha dicho que cis rojjy prot>eÍlte que i ú g i tm Vlele e Mtfríd 
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«promediando la aaaérida del rey. En este caso el ministro marchará o Madrid el 24 o 
el 25 del actual para asistir a un Consejo de ministros y conversar sobre diversos 
asuntos con eJ jefe del gobierno. Su estancia on Madrid no se prolongaría muchos 
días. 

Preguntado sobre las noticias publicadas por la Prensa de Santander diciendo r ué 
ê buscaba en aquella población un local apropiado para instalar el ministerio de jorna

da durante la estancia de los reyes en el palacio de la Magdalena, el sefíor López Mu
ñoz ha contestado que nada sabe; pero que desde luego podía asegurar que el Con
sejo de ministros no se había ocupado de este asunto. Su creencia es que no llegará a 
realizarse, pues, aparte de no haberse determinado el tiempo que estará en Santander 
ej.m-'narca, hay una ra?ón poderosa que impediría el traslado del ministerio d v joma» 
da, y es que en esta época se halla en San Sebastián casi todo el cuerpo diplomático 
acreditado en Madrid. 

Los reyes saldrán mañana, a Ies ocho en automóvil, para Hendaya. Allí tomarán 
el sudexpreso de París y lue^o continuarán su viaje a Inglaterra. Después de su es
tancia en Inglaterra, Santander y Bilbao, los reyes regresarán a San Sebastián el 26 
0 2 / de Agosto, para hallarse aquí durante las fiestas, en San Sebastián permanece
rán probablemente hasta el 24 o 25 de Septiembre. Entonces volver n a Madrid para 
recibir al presidente de la República francesa, que, como es sabido, llegará a Madrid 
el 1.0de Octubre. 

Se trata de lograr que el señor Poíncaré se detenga aquí al regresar de su visita a 
Madrid. 

Se pedirá esto al presidente del Consejo, señor Barthou, que vendrá con motivo 
-ie la fiesta escolar francesa. 

La temperatupa.—Reserva. 
1 Madrid, 25 Julio (12 noche) 

E l calor sigue siendo extraordinario en toda España. De lugar tan fresco como La 
Granja nos dicen que jamás se ha conocido un calor tan formidaole como el de estos 
dias. 

En Madrid ha aumentado hoy la temperatura, siendo el calor a la sombra, máxima, 
de 43 grados. El barómetro marca variable con tendencia a lluvia, A estas horas co
mienza a llover. 

Continúa la absoluta carencia de noticias oficiales de Marruecos y asimismo fal» 
tan los informes particulares, debido esto último a la severa disciplina que allí se 
ejerce. 

La agresión de que fué objeto un destacamento del regimiento de Córdoba com-
Í>uesto de diez soldados no ha podido ser conocida hasta dentro de unos días, en que 
os cadáveres de las víctimas llegaron a Ceuta. No es aventurado afirmar, en vista de 

lo que sucede, que la falta de noticias continuará hasta que el sesteo oficial cese, a 
roanos que algún acontecimiento imprevisto obligara por su magnitud a quebrantar la 
reserva que impera. Sólo va conociéndose de la campaña la continua evacuación de 
fuerzas combatientes en esos frecuentes convoyes de enfermos que llegan a diferentes 
Puntos de la Península. 

Las obligaciones del Tesoro.—Indulfos.—Manlflesfo. 
La suscripción de obligaciones del Tesoro ha ascendido hoy a la cantidad de pese

tas 1.211,000. \ J . :"c . . '•it*ji AI 
En San Sebastián firmará el rey uno de estos días varios decretos de indulto. 
La Federación de cocineros y camareros ha dirigido un manifiesto a todos los fe-

deredos de España avisándoles de que se hallan en huelga los compañeros de Huelva 
y recomendándoles que las presten auxilio moral y material en la cuantía que lo ne-

v «etiten. Concurso.—Militares. 
M Se abre un concurso para proveer las pla7as gratuitas que existen vacantes en di-
frentes establecimientos de enseñanza, generosamente ofrecidas por la Asociación 

E l L ^ ^ r f ^ m ^ de la Guerra publica hoy la siguiente resolución: 
«Vista la instancia cursada al minisiro por el capitán general ^ } ^ n ^ . l ^ ^ 

Promovida por Melitón Salazar áanWó, ^cluta del reemplazo de Hb.a^^^^ 
reducción del tiempo de servicio en filas de que trata el art ículo^7 de la ley de 
dutamiento pn qniWuH HA nue el tiempo que ha servido como voluntario en el cier* 
Cito meses de servicio a aue dicho artículo bac. reí.-
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renda, de acuerdó con lo Informado por el Conselo Supremo dé Querrá y Marina, » • 
ha resuelto determinar la petición del interesado y resolver con carácter general lo 
siguiente: 

1. A los mozos de fl^s que al corresponder Ingresar en ellas hubieren servido o 
estuvieran sirviendo como voluntirlos en el E] rcito v se hallasen acogidos a los be-
nelicl s del apítu o 80 de la ley de reclutamiento, medente el pago de la cuota tal ttar 
se les abonara p ra la primera situación de servicio activo con arreglo a las prascrlp-
cienes del anículo 256, el tiempo que como tales Voluntarlos hu iesen seryido, enten« 
diéndose aue esto no ha de relevarles de la obligación de concurrir a loa periodos de 
Instrucción de que trata el artícu o 2(35 de la misma ley, mientras pertenezcan a dicha 
primera situación de servicio activo. 

.V Cuando la incorporación oficia' de tos Individuos del cupo de Instrucción tenga 
sólo por objeto enseñarles ata. aquellos que con fecha anterior al llamamiento hayan 
servido en el Ej rcito voluntariamente un plazo eu? no sea menor da seis meses que* 
dan dlspensadcs de ser llamados para recibir instrucción^ 

Escritura de cesión. 
Madrid. 25 Julio (12 noch el3 

E l señor Carcer, concesionario del tranvía de Reus a Tarragona, ba hecho cesWn 
de éste en el día de hoy a la Compañía de Caminos de Hierro. Sa tos y Minas de Ca
taluña, habiéndose firmado la oportuna escritura y hecho además el depósito de 
74,000 pesetas, 

TMSL P r e n s a . 
/̂  /A/z/ní/o publica una corresponden la de Barcelona sobre la traída de aguas f 

dice que los ene i igos de la municipali ación, o, como dice E D uvio, los partidario» 
de las aguas riel Balir^, que ya llevaron un golpe con la protesta de los médicos contra 
los acuerdos de la junta directiva del Colegio de médicos ique reproduce), han sufrido 
oiro gol e con la infirmación abierta por el < obierno. 
t La Comisión pro i arcelona protesta contra esa infor ración. ¿Por qué? ^Nohacc1 
campaña, segün dice, en defensa ie Barcelona? Puea acuda a defenderla en Madrid. 

Falta de tiempo. No-en e¿ta vicia cuestión todo está estudiado» todo entendidos 
Con quince días hay bastante para redactar un escrito y presentarlo a la intormac ón# 
Prueba de la suficiencia del p¡a/.o es que durante él han acudido concursantes y Socie' 
dades que en uso de su per ecto df re iio han informado* 

L a Cámara de la Propiedad Informa contra la municipalización y en defensa da loa 
Intereses de los caseros, que eluden la obligación de proveer de agua a todas las habl̂  
ta iones o pisos habitables de sus fincas, que de mantener la municipalización el Ayun
tamiento, habrían de cumplirla. Pero ha Informado y esto es lo que más Importa. SI ha 
informado esta Junta, por qué no ha poildo informar la Comisión pro B ar caloña? Sefio* 
i emente r orque sus únicos deseos se reducen a evitar la municipalización y el monopolio 
del ayuntamiento v hacer fracasar, como ha dicho re etlJas veces un periódico barco* 
lonés. la compra de las pertenencias de la Compaflía General v del Llobrejat, para ver 
si al fin enrióse la Cátala a General de Crédito de Barcelona fas aguas del Balira. Pido 
a la Comisión pro Barcelona que acuda a informar. 

E l general Be renguer dirige una carta a España Nueva lamentándose del equívo
co en que se coloca a las fuerzas de su mando atribuyéndolas constantemente acioi 
de saivainmo sancionados por la oficialidad. Agrega que es muy dura la labor da esta 
oficialidad y clases europeas para recibir como premio la ingratitud y descalificación 
de sus compatr otas Explicando lo que son los regulares indígenas dice: 

«bon soldados de los reclutados entre los procedentes de las antiguas mehallas 
del Imperio y de los numerosos pretendientes que han hecho guerra contra los sulta
nes. Son hombres que han pasado la vida guerreando por los procedimientos habitúa* 
les de la raza y en cuyos pechos arraiga el salvajismo que les es peculiart 

Nuestra labor consiste en disciplinarlos, en instruirlos, agruparlos en secciones, 
compañías y escuadrones para no perder sus ventajas como combatientes Indlvlduslea 
y, sin desvirtuar ja excepcional aptitud para pelear, poder dirigir la masa en forma 
que haga posible la evolución del conjunto y la marcha del combale. Si en la marcha 
de un combate, un incidente más vivo que los demás, un episodio más grande, da ori
gen a la explosión del salvajismo instintivo en aquéllos, la intervención de los of̂ cia• 
les, corrigiendo en el acto los hechos consumados, es garantía de .que en lo sucesivo 
no volverá a repetirse. * T m 

Termina manifestando que si las madres españolas vieran do cerca a las tropas ia 
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4fgenat, apreciarían el ahorro qne hacen de sangre espaflola y de Brazos que vuelvea 
al sostén de las familias y se dejaría el que un equívoco las envolviera en un mal 
concepto.» 

MoDlraienlo de barcos.-Las fiestas oalencianasí-La coniuncion. 
Valonóla, 23 (10,52 noche). 

Ha fondeado el Princesa de Asturias, cambiando con la plaza los f ainos orde. 
nanzay las visitas de costumbre Parte de la tripulación f ^ 0 a " e ^ ^ ^ 
gala Al fondear, la hélice de estribor se enanchó con la cadena del vapor Mster, sin 
que ocurriera incidente alguno. % lt f ^ ^ « • • « ^ i«„ 

Llegan muchos forasteros, entre ellos bastantes argelinos. Las músicas recorren las 
calles. Esta noche hay gran retreta milit ir. 

Se han repartido por la Asociación de Caridad 10,000 bonos dedos reales entra 
108 P0^68 OUón, 23 (10'40 noche). 

Han llegado los señores Sorlano y Pablo Iglesias. . - * 
El alcalde ha concedido permiso para que el mitin se celebre en la plaza del Ayun-

^ E c ^ e los partidarios de don Melquíades Alvarez reina gran agitación por creer 
que es una audacia venir Equi a combatirle. Se proponen, si se ataca a don Melquía
des interrumpir los discursos. . ,M * * ^ ! ' . ^ J . . - ^ -

Anoche se reunió el Comit '̂  de comundón, acordando separarse de los reformis
tas, pero declarando que siendo el federal el ¡mico partido de fuerza que queda en 
ta conjunción, lamentan apartarse de ellos, aunque se coaligarán para fines electora. 
Íes siempre que sea necesario. 

Pe Marruecos. 
Tánger, 23 Í6f5 tarde). 

E l presidente del Congreso ha desembarcado es a mañana. 8 i f ° d ^ ; ^ 
Personal de la Legación y del Consulado y las principales V*™0™M*á****\l l ^ l t 
•apañóla. Se ha trasladado después al domicilio del encarado de ^ ^ ^ J ^ 
y allí ha almorzado. 1 mbarcará esta tarde j ara regresar a M " ¡ ^ '° ^ 
do el pensamiento que había de celebrar una recepción en la Legación de Lapafta y 
obsequiarle con un champaña de honor en el Casino hspafiol. 

Malilla, 23 (10 noche). 
Ha llegado el cañonero Bonifa*. que ha traído a remolque a la barca Cartagena. 

la cual prestará servicio en Mar Chica entre ^ J ^ J " ^ J ^ ^ ' trflnauilIdlld en el 
A t luán han regresado 800 moros de la siega de Argelia. Hay tranqunwaa en el 

*rr,t0ri0. Peñón. 23 ( l O ^ noche), 

en ^ « » ^ ^ ^ ^ ^ 

«Uivas s S n e í o s Sid^^^^^ aconseja a paz con los españoles^ 
Prnona^^e conten al antiguo Rogui ae diaponen a dirigir se a aquella reglón pa-

ra cerciorarae de au existencia y propósitos. ^ ^ ^ ^ 

H« . . I M » .t m.n/in teniente coronel de Eatado Mayor don José Prieto una co-
I . . J » ? ""'W0.81 M"NH° ^ o a f t í a s del re imiento de Borbón. una sección de ingenie-
lumna formada Por/°*?™Va™lt%1 de VUoria. La columna ae organizó en el llano 

gresó la columna a la plaza s1""0^6^ 7 , ^ ^ At% ̂ a A ^ a HA Madrid v Barbastro, al 

^ ^ ' ^ Z Z T S " ^ » « • e s - ^ l c t o Ir í . ^ . . . d . todo. I ~ 
cuerpos del ejercito de operaciones. 
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Servicio especial de la A G E N C I A H A V A » . 
'O 

Catástrofes.—Díscursoi—Huelga. 
Nueva York, 25 (1 tarde). 

En el fnccndio de la fábrica de confecciones de Bul^anspton perecieron sesenta 
perdonas. Bli:'-

E l origen de !a catástrofe debióse a una punta de cigarro lanzada fmpradente-
mente. . v 

Vlena , 25 (V55 tarde). 
A consecuencia de una imprudencia ha ocurrido una terrible explosión en la fábri

ca de municiones de Woeliersdorf, 
Las pérdidas son de consideración. Hay cuatro obreros muertos y díecistes heridos t 

£1 Havro , 23 (4 tarde). 
Con motivo de la inauguración de diferentes obras del puerto el señor Poincaré ha 

pronunciado un discurso. 
Ha dicho oue aun cuando el pueblo francés no desea pelear con nadie, comprende 

que, dada la distribución de las fuerzas europeas, debe estar bien armada para manta 
ner el equilibrio de las fuerzas con las demás naciones. 

BoTirsrs, 23 (4*12 tarde). 
Los obreros espaflo es que trabajan en la apertura de zanjas para la colocación de 

cables destinados al alumbrado eléctrico se han declarado en huelga, fundándose en 
que su trabajo excede de las condiciones en que fué convenido. 

Ley de Hacienda. - L a guardia del Papa, 
P a r í n . 25 (6'15 tarda). 

99 L a Cámara ha aprobado la aplicación del impuesto sobre la renta a partir de 1.° da 
Enero de 1915. 

Boma, 23 (6'25 tarde). 
íSe han reunido los guardias suizos para examinar la carta del cardenal Merry 

del Val , en la cual se reprocha todo acto de indiscif lina y se invita a abandonar el 
Cuerpo a ios que no quieren someterse a sus reglamentos, con objeto da evitar poner 
al Papa en el caso de disolver la guardia suiza. 

Tres guardias suizos han sido dados de baja. ' ^ 0(: 

La inoorporaciún.-Regreso. -Accidenle . -La cuestián balkánica. 
Parta. 23 (S^S noche). 

La Comisión senatorial del Ejército ha adoptado por unanimidad menos un voto 
la incorporación a los veinte años. 

E l Havre, 23 (9* 12 noche). 
El señor Poincaré. después de visitar el vapor L a France, ha salido para París 

Canno», 23 (9 20 noche)* 
¡STEI submarino Fresnel** ha ido a fondo al hacer maniobras. No ha habido desgra
cias personales. Se trabaja activamente para ponerlo a flote. 
„ u „ - . i - . Sofía, 23 (Qm noche). 
SS'-a caballería turca ha atravesado la frontera turco búlgara. 
^ ^ t » , x x , Btioarest, 25 (G^O noche)* 

Oticlalmente se anuncia que los Gobiernos de Grecia y Servia consienten en que 
100 preliminares de paz se firmen en Bucarest. 

Bulgaria acepta los principales puntos formulados en los mismos. 
o «u 'J « . j Belgrado, 23 (9,52 noche). 
Se ha librado un combate de poca importancia, siendo las tropas búlgaras recha* 

zadas. 
Llegada. 

m « o - X U H - J « r Parta, 23 (11 noche). Hl señor Poincaré ha llegadg a París a las 10*28, sin novedad. 1 

Imweata da fiL «WlCIPABOk SscoAUtra VMctab * I t e tatab ' ^ ^ ^ 


